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Horário e taxas e RíO DE JANEIRO 

ENTREGAR AS CORRESPONDÊNCIAS AO CORREIO: 

para Victoria, Caravellas, Bahia, Maceió, 
Recife, Natal e EUROPA. 

para Santos, Florianópolis, Porto Alegre, 
Pelotas, URUGUAY, ARGENTI
NA, PARAGUAY e CHILE. 

10 horas 
AOS 

SABBADOS 
12 horas 

Taxas Postaes 
R correspondência transportada nos aviões das linhas C, G. #« paga: 

Em sellos ordinários do correio — 1.° a taxa POStal em VÍP 

Em sellos especiaes do serviço aéreo — 2,° a taxa tiailSPOíle MB 

A taxa de E x p r e s s o é facultativa 

Tabeliã das taxas de transporte aéreo de Rio de Janeiro 

RIO DE JANEIRO 

PARA: 

Pelotas 

Porto Alegre. 

Florianópolis. 

Santos , 

Victoria 

Cartas, bilhetes 5 
grms. Impressos, 
Amostras, encom-
mendas 50 grms. 

$500 

$500 

$500 

$350 

$350 

RIO DE JANEIRO 

PARA: 

Cartas, bilhetes 5 
grms. Impressos, 
Amostras, encom-
mendas 50 grms. 

Caravellas.. 

Bahia 

Maceió 

Recife 

Natal 

F. Noronha. 

$500 

$500 

$750 

$750 

$750 

$750 

EUROPA 

Uruguay e Argentina. 

Parasuav e Chile 

Cartas, Bilhetes, por 
5 grms. 

Impressos, Amostras e 
Encommendas-por 50 grms. 

2$500 

1S000 

1$500 

5$000 

2$500 

3$000 



Peçam 
CAPILIDI 

O único preparado vegetal, sem 

óleo, que destroeacaspa, erevigora 

o couro cabelludo, evitando 

em muitos casos a queda do cabello 

FORMULA DO CHIMICO 

A. RABELLO 

Á venda em todas as 

pharmacias e perfumarias 
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Movimento Brasileiro 
ANNO 1 N.o 12 DEZEMBRO - 1<»jo 

"A VIAGEM MARAVILHOSA 

GRAÇA ARANHA 

APPARECERA NO MEZ VINIXHJRO O 

NOVO ROMANCE DE GRAÇA ARANH \. 

EDITADO PELA LIVRARIA GARNIER 

Esta obra do mestre glorioso de Chanaan, de Ma-
lazartc e Esthetica da Vida é um dos mais altos e 
admiráveis testemunhos do pensamento brasileiro. 

A Viagem Maravilhosa é o próprio drama da ci
vilização americana, reflectindo-se no Brasil, no grande 
tumulto de um mundo novo que renasce, a cada mo
mento, na inquietação da esperança, num anseio im
perioso de libertação. 

Entre as almas que se agitam neste romance ex
traordinário, condemnadas á melancolia perenne da as
piração, só as de Philippe e Thereza conseguem ven
cer a contingência, conquistando, pelo amor. a supre
ma libertação, realizando, pelo amor. a viagem mara
vilhosa através do espectaculo universal. 

Entre os romances immortaes de lingua portugueza, 
.4 Viagem Maravilhosa, de Graça Aranha, permanecerá 
como o documento mais profundo e mais humano da 
literatura brasileira. 

RONALD DE CARVALHO. 
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LE TIGRE 
Je pense au grand vieillard qui yvit .dans 1'imagi-

nation des peuples et' a conquis pour toujours Ia recon-
naissance du coeur des hommes. II est Ia terreur des 
tnéchants et Pespoir des bons. II aime voir 'face à 
face avec Fennemi, dans Ia fournaise des batailles, 
les enfants de France, les petits tigres vaillants et 
indomptables. II sourit aux braves, et son coeur se 
fond de tristesse devant Pinfini sacrifice des hom
mes et des choses. II a suffi de sa .gigantesque pré-
ser.ce dans les cimes du pouvoir pour épouvanter Ia 
trahison et domptér Ia défaillance, pour faire renai-
tre Ia clarté et rayonner Ja victoire. S'il a Übeaucoup 
blagué les ridicules humains, dans sa plaisanterie 
brillait Ia flamme de Ia foi, qui 'devait un jour sau,-
ver le Monde. II vient Ide três loin, du fond !de Ia 
race, inspire de son génie iwmortel. II ne connaiti 
pas Ia fatigue et Ia faiblesse. II est inlassable -comi-
me Pespérance, vif corram e Ia poudre, léger comtne 
Pair, fort commie un t ank . . . et quand il dort , cet 
être fabuleux ne ferme q'un ceil: Pautre veille éter-
nellement sur son peuple. Oh! qu'il iest beau, le vieux 
Tigre de iFrance ! Ce tigre-là, c'est un homme. 

(Do discurso proferido por Graça Aranha, em Bordeaux, por 
occasião da semana da America latina, em 20 de Outubro de 1918). 

Clemenceau e Ruy Barbosa 
Uma manhã de agosto em Paris, a Agencia 

Havas communicou a Graça Aranha os trechos 
mais expressivos da conferência, que Ruy Barbosa 
pronunciara em Buenos-Aires sobre o dever dos 
neutros na grande guerra. Graça Aranha viu imme-
diatamente o grande effeito que se devia tirar das 
palavras vehementes e decisivas do magnífico orador 
e proeminente chefe político brasileiro. Procurou 
logo Georges Leygues, que na câmara dos depu
tados presidia a commissão das relações exteriores. 
A personalidade de Ruy Barbosa era então muito 
pouco conhecida em França, salvo daquelles que 
participaram da Conferência da Paz da Haya e dos 
raros homens políticos e escriptores francézes, que 

tinham viajado pelo Brasil. Ge~orges Leygue* ig«0" 
rava Ruy Barbosa, mas cordialmente teve confiaî  
nas informações, que recebeu, e comprometo» 
a dar o maior realce ás famosas declaraçõe». Q* 
preciso, porem, que a mesma attitude fosse tomai 
pelo senado francez. O presidente da commisíf 
das relações exteriores do senado era Clemence^ 
em plena opposição a Poincaré e ao nHmstefJp 
Era difficel abordar o Tigre. Georges Leygtt| 
apezar da amizade que os ligava, temia-o. Gra*a 
Aranha, deixando Georges Leygues, foi nessa rnesnp 
manhã á casa de Clemenceau á rua Franldín u-*l 
onde acaba de se extinguir o Grande Francez» *̂" 
menceau no ostracismo. Nenhum visitante na *• 
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casa. Oraça Aranha foi immediatamente recebido. 
Quando Clemenceau leu as communicações da 
Agencia Havas teve um sorriso enygmatico. Graça 
Aranha empenhou-se em mostrar a repercussão, 
que teria no Brasil e em toda a America Latina 
um acolhimento fervoroso da parte da França ás 
cleclarações de Ruy Barbosa e pediu a Clemenceau 
que escrevesse um artigo com a sua assignatura 
íobre o acontecimento e corroborasse no senado a 
attitude de Georges Leygues. Clemenceau deixou-se 
convencer. «Ruy Barbosa, disse elle, não me quiz 
ver quando eu passei pelo Rio de Janeiro por 
causa das minhas opiniões anti-religiosas. Devo es
quecer este pequeno desaforo. Farei o artigo e 
moverei o senado. Deixe-me estas notas da Havas 
e volte aqui amanhã pela manhã ». No dia seguinte 
Oraça Aranha encontrou Clemenceau almoçando e 
foi recebido affectuosamente. Em uma mesa de 
uma simplicidade quasi rústica, uma garrafa dágua, 
um grande pão de ménage, Clemenceau, servido 
por um velho criado, comia com grande appetite o 
seu frugal almoço. « Fiz o artigo, exclamou jovial
mente. Appareça-me ás 3 horas na redacção de 
1'homme enchainé para vermos as provas. Ah! 

esse Ru\ Barbosa! Que visionário, que romanti <», 
que ideólogo, é o verJaJuro homem da Hava' 
O artigo de Clemenceau foi um maravilhoso hy-
mno ao Brasil. O que pode dar o nosso pai/ 
ao mundo, o que se deve esperar da> nns,as 
forças, do nosso dynamismo, ninguém accentuou 
em França, como Clemenceau, que guardou da 
sua visita ao Brasil um perpetuo deslumbramento. 
Nesse artigo poz em relevo a figura de Ruy Bar
bosa, exaltou os seus prodígios oratórios e nelle 
se encontra a definição mysteriosa e talvez vaga
mente irônica de Ruy Barbosa como orate ir à 
miracle. Ligeira unhada do Tigre. Como Georges 
Leygues fizera na câmara, Clemenceau promoveu no 
senado a bella moção de agradecimento ao Con
gresso brasileiro por ter transcripto na acta a con
ferência de Ruy Barbosa, demonstrando inequívoca 
sympathia pela causa dos aluados. Mais tarde, 
quando vieram pedir a Clemenceau que assignasse 
o convite endereçado a Ruy Barbosa pelas maiores 
notabilidades da politica, das letras, da sciencia, 
da imprensa, da industria e do foro para visitar 
a frente franceza, Clemenceau recusou a sua assi
gnatura. Já tinha feito bastante! 

Clemenceau e Antônio Prado 
A França e o Brasil perderam no mesmo anno 

os seus mais venerandos homens políticos. Cle
menceau era quasi da mesma edade de Antônio 
Prado e morre aos 89 annos, como o grande bra
sileiro. A trajectoria das suas carreiras políticas 
nâo foi idêntica, mas alguns traços de caracter e 
de temperamento os approximavam. Uma mesma so
branceria de pensamentos na acção, uma mesma 
fatfliebrantavel fé patriótica, uma mesma formidá
vel «nergia fazia pensar em Antônio Prado quando 
se conheciam as proezas do ancião francez. Se 
Clemenceau aos 80 annos no seu prodigioso go-
venio, salvou a França e foi o glorioso Père Ia 
"WoíVe, Antônio Prado aos 86 annos fundou um 
grande e efficiente partido político e pode-se dizer 
°,ue as suas idéas estão em marcha. Tudo que 
s e referia a Clemenceau interessava a Antônio 
.^rado. Acompanhava os incidentes dos últimos 

annos da vida de Clemenceau, os seus trabalhos, 
os seus movimentos juvenis, as suas attitudes des-
assombradas e as suas doenças. Essas eram as 
mesmas nos grandes velhos, padecimentos da lon
gevidade. Morreram do mesmo modo. O que os 
manteve para affrontar as suecessivas crises foi 
o coração valente, coração de moço nesses cama
radas de 90 annos. Em 1913 foram ambos ope
rados da próstata pelo mesmo eminente professor 
Gosset, na mesma casa de saúde da rua Bizet, em 
Paris, e tiveram a mesma enfermeira, essa 
admirável irmã Théoneste, que velou Clemen
ceau na sua agonia. Antônio Prado succedeu 
a Clemenceau na casa de saúde e ahi nada o 
entretinha como ouvir a dedicada irmã falar 
enthusiasticamente do grande velho, que foi du
rante a guerra o famoso Tigre, salvador da 
França. 
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A estadia de Le Corbusier 
no Rio de Janeiro 

O contacto com a figura genial de Le Corbusier foi, para quantos o ouviram ou tiveram 
a alegria do seu convívio, de uma profunda emoção. O grande renovador da architectura, lomando-si 
architectura no sentido largo de uma linguagem das formas, recebeu também do Rio de Janeiro 
uma impressão grandiosa e dos brasileiros, uma sympathia capiivante. 

No entretanto, Le Corbusier não teve, aqui, a recepção que merecia. Não fosse a acção do 
«Instituto Central de Architectos» e do seu presidente, dr. Morales de Los Rios, e de um grupo 
de modernos, esse grande artista teria passado despercebido entre nós. A própria imprensa, em geral 
tão larga para tudo quanto é mediocridade que nos visita, foi, salvo uma ou outra excepção, quasi 
sempre extranha á presença de Le Corbusier. As suas extraordinárias conferências, sobre a revolução 
architectural e urbanismo, não tiveram a concurrencia devida. Não que não estivesse cheia a sala , 
mas deveria transbordar. A sua estadia não teve o menor auxilio official e se a deve exclusiva*, 
mente ao «Instituto Central de Architectos» e aos que, generosamente auxiliaram essa corporação, 
para tomal-a possivel. E, também, em grande parte a Le Corbusier que, tendo feito conferências 
remuneradas em Buenos Aires e São Paulo, aqui as fez graciosamente, apenas pagas as suas des
pezas de transito. 

É preciso educar, modernamente, o nosso povo. Neste paiz, a sensibilidade não pôde con
tinuar envelhecida e presa a uma tradição pequenina e falsificada, que nada traz de útil ou de 
proveitoso. O Brasil é um paiz do futuro. Não desdenhamos o que se fez no passado, com sacri* 
ficio e heroísmo, mas ainda não temos tempo para a contemplação, pois o que ha para realízm 
é assombroso. E essa construcção, essa grande architectura do Brasil, só pôde ser moderna, dentfá 
do tempo actual, com as suas tendências e os seus materiaes. As forças renovadoras, como Le Cor
busier, deveriam encontrar, entre nós, que somos livres de compromissos com o passado, a maútij^ 
floração. Afastemos esse infecundo passadismo que anda por ahi, acabemos com coloniaes, baroctí$J 
luizes dezeseis. Façamos a cidade moderna, machina para habitar e circular, a casa moderna, machlm 
para morar. Dominemos o tempo, sejamos criadores para não desapparecer. 

As conferências de Le Corbusier 
Durante a sua estadia no Rio, realizou Le Corbusier 

duas conferências, sobre a Revolução Architectural e o 
Urbanismo. 

Le Corbusier as fez, como se fossem aulas, explicando 
com grande expontaneidade e desenhando, a cores, em 
largas folhas de papel. Apesar de falar muito longa
mente, a sua dissertação não fatiga, tal o vigor da lógica 
e o interesse do desenvolvimento. Damos a seguir o re
sumo das duas conferências. 

CASA ANTIGA E CASA MODERNA 

Le Corbusier começou a primeira conferência, m**" 
trando como se constróe normalmente, dos alicerces ao tt* 
cto e insistiu no que lhe parece absurdo, as janellas cor 
locadas nas paredes, o que prejudica a funcção de amo* 
Ao lado, desenhou o typo da casa moderna, coostnajl 
toda sobre columnas, sendo feita alto do sói», à.t n<9 
que, embaixo, haja um jardim. A entrada far-se-á* pó* * 
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cada collocada nessa parte. As parede, serão de vidro 
t a ventilarão se farí por um preces-»'* especial, que de
monstrou, trhnicamente, como capa/ de manter não só a 
cubcgcni sufficíentc de ar, be.n COTIO a temperat ira cons
tante (I 24', cm qualquer clima, seja 10" acima oi abaixo 
dr /cro. O telhado será plano e sobre elle um outro 
ja-<ti**t, íifíirmando que as plantas ali brotam com ^ra.i-
(lc vivaciclacl" e sc a,,eme!ham ás dos jardins das mon
tanhas. A illuminação das janellas actuaes é deficiente, 
ao passo que, pelo seu systema, é perfeita, para o que 
Invocou autoridades em physica, que estudaram e con
firmaram o processo. Sobre cada um desses pontos, o 
lonferencista se deteve em longas deducções, mostrando 
(|iir, nesta conferência, talvez se o julgue secco, sem poesia, 
mas o lyrisino decorre da realidade das coisas. Tudo 
vem do appare hamento moderno. O cimento nos permitte 
a» columnas. A casa se coüoca no ar, longe do solo; o 
jardim passa sobre ella e e.tá em cima, no tecto A archi-
trctiira hoje é funcção da equipagem moderna. 

Le Corbusier e Graça Aranha. 

O SENTIDO DA VIDA MODERNA 

Assim, continuou o conferencista, a casa é nova, in
teiramente, porque a technica moderna nos permitte re
novar tudo. A lição do passado. . . Mas o passado nos en
sina que todos os grandes artistas, todos os criadores 
foram revolucionários, assim o que elle nos mostra é a 
revolta contra as expressões mortas, que não se conse
guirá jamais reviver. Disse que, na America do Sul, en
controu a expressão «futurismo», não como o sentido real 
e Qiropeu, da tentativa admirável da Itália, coisa já passa-
dista hoje, mas como synonimo de modernismo. Estamos 
""in momento em que todas as coisas estão revolvidas 
e devemos fazer uma revisão total de valores se quizermos 
W claro na situação actual, se quizermos ter o sentido 
real da vida que vivemos, tão diverso da dos nossos an
tepassados. 

A CASA, MACHINA PARV MORAR-

Hisso que a sua phrase: A casa é uma machina para 
"«•orar»» tem corrido o mundo c é preciso explical-a. É 
Um*MBl*china destinada a nos fornecer auxilio efficaz para 
í **pidez e exactidâo do trabalho, diligente para attender 

;•- exigências do corpo (conforto) e t .:-•• • ••• para faci
litar o pensamento. Deve poi,, ser logar útil á mtd:U;io 
em que exista belleza e tr u i ao -•.- -r.-.. a calma indis
pensável. Tudo que se refere ao, fm, práticos da casa 
o engenheiro nos dará, mas o espirito da belleza, a or
dem, será a nn-são da architectura. 

Deteve-se longamente na questão da janella. uma das 
determinantes da ,inhit--.i ir i A sua forma cormttc foi 
estabelecida no tempo de Luiz XVI e definida aírr,] •>. r 
Haussmann. Ma>. o cimento armado modificou profunda
mente ae sthetica architectural, com a altura do andar, 
e revolucionou a cthetica da con-tnicção. A janella dei
xou assim de preencher a sua funcção de clarear 
Concluiu logo que a janella sobre o horizontal, igual 
em superfície a outra em vertical, clareia muito mais, 
permitte clarear as paredes lateraes. Explicou tam
bém os te.tos em terraço e com jardins como satisfazendo 
uma necessidade de espirito, confirmando por o.ittn lado 
as melhores razões te.hnicas. Disse que o t.p<> das ca,as 
mais communs do Rio, offerece um numero enorme de 
aberturas, graças ao emprego do granito, e isso vae cor
roborar as suas conclusões. 

Mostrou o encanto do plano de urbanismo, graças 
a taes realizações architeeturaes, em que os arranha-céos 
surgem, rebrilhantes, em vidro, sobre grandes massas de 
vegetaes. 

Por fim, fez passar aos olhos da assistência uma 
serie de photographias, que explicava, destinadas a objeti
var as idéas que acabara de expor. 

A SEGUNDA CONFERÊNCIA: URRAN1SMÜ 

Depois de faezr varias considerações de ordem geral 
e doutrinárias, em torno do problema do urbanismo, Le 
Corbusier explicou, por desenhos, a origem da cidade, 
do primeiro núcleo até os desenvolvimentos espantosos mo
dernos. Traçou o modo por que ella cresceu, o caminho 
dos burros em linha curva, pela qual se communicava 
com a peripheria, as defesas militares, o nascimento dos 
arredores, em summa, toda a sua vida até que o appare-
lhamento moderno criou as grandes metrópole,, cidades 
de desespero. 

O URBANISMO 

O urbanismo appareceu da necessidade de resolver o 
problema da cidade. Preoccupada com a felicidade ou 
desgraça do homem eis uma sciencia que demonstra ao 
mesmo tempo a solidariedade projectando uma vontade 
poderosa para um fim claro, construetor e criador. O 
urbanismo é questão de apparelhamento. O seu aspecto 
fundamental não é esthetico, mas econômico, a belleza 
virá depois. E, a propósito, deu o sen conceito de belleza 
como o estado da satisfação plena, de contentamento do 
homem deante da ordem e da harmonia. A grande cidade 
é um phenomeno recente, data de 50 annos, mas seu 
crescimento foi tão vertiginoso que ultrapassou todas a; 
previsões. Mostrou o graphico do desenvolvimento da ve
locidade. Disse que, de Adão até o século XVII o homem 
manteve a mesma velocidade, andava a pé; nesse sécu
lo augmentou um pouco, com o carro. No século XIX deu 
um salto com a locomotiva e hoje chegou ás grandes 
velocidades do auto é do avião. Esses meios de transporte 
são a base da actividade moderna. 

É preciso considerar também as curvas ascendentes 
do crescimento das populações e do trafego via.- merca
dorias. 
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( ID\DI S l \\ Dl N I S I T R O 

Citando o, exemplos de Buenos Vires e de Paris, que 
tomou para modelos. Le Corbusier demonstrou com uma 
lógica cerrada, a crise de desespero das cidades moderna,, 
impotentes un absoluto para manter o padrão da vida 
moderna e de%c< m^c-aioiiar o trafego, dia a dia crescente. 
Con,idei.mdo que a cidade é um centro de negócios 
e que o, homens de negocio devem se commuuicar com 
r.ipide/, a cidade-corredor, actual, se torna impossível. 
U.teriu que, em B Aires, indo ao centro da cidade, 
de automóvel com um amigo, este teve de deixar 
o seu carro a uma distancia tal do escriptorio, mas 
de um L:!'>metro, qae foi necessário tomar um taxi 
para lá chegar, l^ã cidade precisa de ser destruída. As 
nossa, ruas datam do século XVII. Hoje a circulação é 
tal que mata a circulação. A rua é uma machina para cir
cular, um appaielho circulatório, um órgão novo, uma 
construcção em si. 

S^ (STj 

Modelo de casa de Corbusier — Desenho especial pa
ra ..Movimento Brasileiro». Ao lado lê-se: une maison, 

s'i! me vaiait á l'idée de devenir proprietaire. 

de A para A*», quadruplicando a deu,idade O valor da 
compra paia a desapropriação (• de K W l,so chegaria 
paia pegar as desapropriações e fina i.iar o, serviço, ur» 
banos, lu/, ^a/, auto-estiadas, ehauffage ou refrigeramea-
to, etc. 

O PROBLEMA IX) RIO 

Affirmou que. ao contrario do que ili,siiam os jor
naes, não tinha nem podia ter planos de uriianizar o Rio; 
apenas, depois de um vôo, lhe veio uma suggestSo. Col-
locar um auto-estrada a grande altura, ligando a cidade, 
e, na parte inferior, ficariam as rcidencias, no systema 
de cellulas, em pleno ar, com os seus jardins suspensos 
e lateraes. Esse auto-estrada poderia ir até Ni taeruv, »e 
preciso, apoiando-se em flucttiadores. E, por fim, real,-ou 
a maravilha dessa geometria rija, ao meio da geometria 

§x (-» úsv 

zfyj 4 J^àií 

£ta< 

teãt 

A CIDADE .MODERNA 

Desenhou então os seus planos da construcção mo
derna. E preciso construir no ar livre. Descreveu a cidade 
standard, com os seus arranha-céos em vidro, como cen
tros de actividade, as casas-cellulas, com os seus jardins 
ao lado, as grandes auto-estradas, elevadas, para descon-
gestionar o transito, em summa, toda a estruetura urba
nística, secundo o modelo que estabeleceu para uma ci-
dade-modelo, de 3 milhões de habitantes. São pormenores 
muito technicos e que, sem a explicação graphica, que 
dava o conftrencista, são difficeis de resumir. Explicou, 
depois, a sua solução do problema do centro de Paris, 
único que lhe parece possivel para resolver a crise actual. 

URBANIZAR NÃO É GASTAR, MAS GANHAR 
DINHEIRO 

Mas esses planos exigem um financiamento compli
cado e formidável. Insistiu neste ponto, urbanizar não 
é gastar, mas economizar. Expoz, então, com algarismos, 
o modo de encontrar no centro de uma cidade, pela 
vaUrisaç'0 de terrenos, recursos extraordinários para as 
obras rcrnodeladoras. Eis como: o governo baixaria um 
decreto de desapropriação por utilidade publica, digamos 
salvação. No dia do decreto os terrenos teriam o valor. 
A. Pela constr.:;ç"o de :m centro de negócios, valoriza-se 

Autographo de Le Corbusier, no seu livro: Vers une 
architeclure. 

da natureza, com a sua exuberância, a sua multiplicidade, 
a sua fascinação. Para demonstração fez, em grande, o 
desenho que publicamos na capa deste numero, onde vi 
vê a auto-estrada, como uma faixa, contornando a cida
de e apoiando-se nos morros. 

X X X 

MOVIMENTO BRASILEIRO, no S« Congresso 
Imprensa Latina. 

No Oitavo Congresso de Imprensa Latina, rei 
recentemente em Paris, esteve o MOVI MESTO Bh 
SILEIRO representado pelo escritor e jornalista £ 
de Montarroyos, delegado rfo Brasil junto ao "//tf* 
Internacional de Cooperação Internacional» e nosso 
respondente em Paris. Sobre esse Congresso Pu 

remos em breve um artigo do nosso delegado. 



M O V I M E N T O B R A S I L E I R O 

Architectura moderna 
Em junho de 1928, no Castello de Ia Sarraz, 

cantâo de Vaud, na Suissa, reuniu-se o Congresso 
Internacional de Architectura Moderna, organi
zado por Le Corbusier. Compareceram quarenta 
architectos modernos de doze paizes. O Con
gresso foi presidido pelo professor K. Moser, 
de Zurich. Além dos architectos, adheriram ao Con-

Por unanimidade, os congressistas subscreve
ram a seguinte declaração, que elucida e traça defi
nitivamente a orientação da architectura: 

«Os architectos, abaixo-assignados, repre
sentando os grupos nacionaes de architectos 
modernos, affirmam a unidade do seu pensa
mento sobre as concepções fundamentaes da 
architectura, assim como os seus deveres pro-
fissionaes para com a sociedade. 
* «Insistem particularmente sobre o con
ceito que «.construir» é uma actividade elemen
tar do homem, intimamente ligada á evolução 
c ao desenvolvimento da vida humana. A missão 
do architecto consiste em se pôr de accordo 

com a orientação da sua época. K suas obrai 
devem exprimir o espirito do seu tempo. Re
cusam categoricamente empregar nos seus me
thodos de trabalho os prírieipios que animaram 
as sociedades passadas; affirmam, ao contrario, 
a necessidade de uma concepção nova da ar.>u-
tectura satisfazendo as exigências espirituafs, 
intellectuaes e materiaes da vida presente. Con
scientes das profundas transformações determi
nadas na estruetura social pelo machinismo, 
reconhecem que a transformação da ordem c 
da vida social impõe uma transformação cor
respondente do phenomeno architectural. O fim 
preciso do Congresso 4 realizar a harmonia 
entre os vários elementos presentes, pondo a 
architectura no seu plano verdadeiro, que c 
o plano econômico e sociológico, arrancando-a 
da dominação estéril das academias, conser
vadoras das formulas do passado. 

«Animados por esta convicção, declaram 
associarem-se e auxiliarem-se mutuamente em 
vista de realizar, moralmente e materialmente, 
suas aspirações no plano internacional. 

BOURDELLE 
Com a morte de Bourdelle, a França perdeu 

uma gloria indiscutível e uma entidade mundial, 
porque a obra do grande esculptor já estava dif-
fundida por museus e galerias de todos os centros 
ftMIisados que conhecemos, e o enthusiasmo que 
a obra do artista despertou foi evidentemente em
polgante. 

0 papel de considerável importância que o 
gênio de Bourdelle desempenhou na renovação da 
esculptura contemporânea, colloca-o na dianteira 
dos que, no nosso século trabalharam no sentido 
de Reconduzir a esculptura ás suas leis tradicio
naes de estática, baseadas na architectura. Leis 
eternas e immutaveis que formam o antagonismo 
ante as determinações de ordem romântica, ane-
df*tica ou literária. 

Quiando-se pelo caminho dos antigos, fazendo 
rei»iver a plástica simples, que depende unicamente 

CELSO ANTÔNIO 

de seus fundamentos formaes, a obra de Bour
delle caracteriza-se notadamente pela profundeza 
de suas intenções e pela essência de vida espiritual 
que é o resultado da paixão pela natureza e da 
disepilina de que o mestre nunca se afastou na 
realização da forma que buscava, eliminando os 
accidentes, serenando as superfícies. Oppondo-se á 
tortura interior no momento de crear, o artista de
monstrava que a força da esculptura vinha de 
dentro para fora e se representa por uma suc-
cessão de planos que determinam os valores das 
formas. 

Em arte plástica, nada se insurge com mais 
incisão aos dogmas sentimentaes do que a evi
dencia da architectura, a lógica da geometria, que, 
na estatuaria, se manifesta pela construcção de 
grandes faces, congregando esses elementos que 
formam a synthese plástica, cujo fim é nobilitar 
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.1 matéria que serve -io artista para exprimir a 
viia i d a ; > que ..penas dá corpo ao pensamento, 
c veste-« sem prejudicai o com raciocínios que não 
sejam puramente olijeettvos. 

Distam iando-se do Rodin, sen mestre, collo-
caiulu-se m-.Mii') em sentido diametralmente opposto, 
[<>i;rdclle procurou sempre realisar a sua obra 
dentro de uma >;ilcm le lógica do concepção 
pura que se avisinhava claramente do atticismo, 
apezar do -eu temperamento bárbaro e sensual. 

A LIÇÃO DO GOTHICO 

A sciencia do mestre francez era radicada no 
contacto quotidiano e legitimo com as cathedraes 
de França. O gothico francez foi para Bourdelle 
o alimento substancioso de sua formação de ar
tista e onde elle encontrava correspondência exacta 
ás suas a~piraçnes. 

Homem de rara cultura na sua época, elle 
sabia escolher na tradição o que havia de bom 
e o que tinha relação com o sentido vivo da 
nova esculptura, que não era senão uma conti
nuação das épocas immortaes. E assim, esses fa-
ctores coordenadores de sua personalidade, con
correram obstinadamente, apezar de em uma parte 
de sua obra sentir-se uma affeição inconfundível 
pelos mestres francézes, Rude, Carpeaux e Fal-
guière. Mas o prestigio do gothico francez dos 
bons tempos, onde os melhores exemplos se assen
tam em bases sólidas de construcção, tomou por 
completo o seu espirito e elle seleccionava e classi
ficava dentro de cada século, purificando o valor 
dos artistas e artífices que crearem nos séculos XII 
e XIII as melhores producções gothicas: Chartres, 
Amiens, Reims, etc. No realismo mystico dessas 
obras, unidas por uma intensa vibração de huma
nidade, de expressão, reside toda a força de uma 
raça, e, não obstante o controle ecclesiastico sobre 
esses thaumaturo os anonymos, elles realisavam a 
arte do seu tempo com a expansão de liberdade, 
própria ao temperamento de cada ser. A esses 
heróes Bourdelle estava vinculado pelo sangue e 
creou a sua athmosphera de esculptor. 

Começo falando da obra de Bourdelle, pelos 
eaixos-relevos — 1912 — para o theatro Champs 
Elvsées de Paris, que fizeram época e abriram a 
golpes incisivos o caminho da celebridade do ar
tista. O notável acolhimento e a discussão que em 
\ rno delles se fez, no meio intellectual francez, 
e a immediata e inesperada repercussão na Europa 
inteira, fizeram do mestre uma gloria verdadeira. 

ESCULPTURA E ARCHITECTURA 

O senso ;!-; architectura e dz composição no 
empreher.dimento desses trabalhos, a rehabilitacão 

da matéria c eulptoriea datada por jeoatules massa» 
estáticas, innauando-se haiinouiusaineiiL com o 
rythmo variado de grandes panncjamentos e attri
butos de theatro, cieaiam o cyclo da esculptura 
moderna, confirmando as suas leis de fraternidade 
tradicional com a architectura. Oi a frescos para 
o mesmo theatro, deram ao mestre a notoriedade 
de pintor, com um sábio méticr e um vigor com
parável aos antigos. É lamentável que essa face 
do temperamento artístico do grande esculptor, 
seja inteiramente desconhecida, principalmente na 
America do Sul. Elle conduz- ;e como pintor de 

Heracles, de Bourdelle. 

a frescos pela reminiscencia de Pompeia e revela 
nuances novas nesse gênero de pintura de parede; 
pintor di cavallete, elle deixou uma obra que artes-
tara o seu grande amor pelas cores quentes e ncai 
que se distribuíam acertadamente guiadas por um 
instincto vigoroso e uma frescura de sensibilidade 
admiráveis. 

A sua obra monumental d? maior fôlego e 
o monumento ao General Alvear, encommenda^p 
pelo Governo Argentino. É um dos raros rnoni»* 
mento:, modernos dignos de admiração que existe* 
no mundo. Não só pelo equilíbrio architectoffl# 
do conjuneto, como pela admirável expressão nnf-
ratica das figuras, Direito, Liberdade, Victoria I 
Força. Esta ultima pela firmeza de construcção $ 
apoio da massa poderosa, é uma synthese surpr» 
hendente de que era capaz o gênio do mestre 
frar.ccz. A analogia exicía que rd.fe com o mo
tivo natural, o mysterio d.- força barbara e indo* 
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mavel que avulta na mascara, cuja bocca cerrada 
e cheia de vontade, é a própria vida da força, 
eolloca-o na categoria dos seus maiores traba
lhos. Na estatua de Alvear e no cavallo, Bourdelle 
é mestre em toda a sua pujança technica. E a 
presença dessa massa formidável impõe-se pela sua 
autoridade architectonica suggerindo um mundo de 
torças vivas reunidas num só bloco composto de 
planos successivos, onde a luz e a sombra o pro-
jtctam no mesmo ambiente que respiramos. 

A UNIDADE DA OBRA DE BOURDELLE 

Em toda a obra do mestre nada é fragmen
tário: um só ideal de verdade unida, envolveu 
tudo que seu desbastador construiu e o seu cinzel 
talhou. No emtanto a sua obra pode ter sido con
siderada heterogênea, porém, pela interferência de 

Centauro morrendo de Bourdelle. 

wátores -inevitáveis na elaboração de toda persona
lidade. Isto, como é sabido, altera-se na ultima 
phase da obra do artista que enfeixa e revela exte
riormente um poder só comparável ao dos grandes 
artistas da antigüidade. E uma forte personalidade 
|Wp«bstancia-se na sua producção. A despeito da 
PaoSo que nutria Bourdelle pela esculptura egy-
pcia e grega, a exaltação pelo gothico o dominava 
quando elle fazia prelecções sobre arte. É natural: 
a terra e o convívio ensinam o habito, porém, o 
sangue age impondo a fatalidade hereditária. 

0 amor ao incticr de talhador-carpinteiro, her
dado de seus avós, despertou em Bourdelle a oge-

risa ao modelado, convenção ridícula, hoje insus
tentável, dos falsos artista,, que julgam dar vida 
á esculptura em logar de se guiarem pela construo 
ção das formas pelos perfis e a concordância delles 
realisando assim obra de significação clássica e 
de vida eterna. 

A idéa de força cyclopica que emana de suas 
figuras, empolgava o olhar mais ingênuo e a com-
prehensão mais pobre de conhecimentos de arte, 
porque a sua linguagem era profunda e humana. 

A fecundidade de Bourdelle impede que numa 
chronica a emoção de quem o sentiu de perto, 
se expanda abrangendo as nuances infinitas de 
suas creações. A certeza vehemente do seu des
bastador, demonstrava mesmo no esboço de cada 
trabalho a affirmação final da sua vontade. E é 
por isso, talvez, que sobre a obra de Bourdelle 
se possa dizer como disse Bergson: «Chaque par-
tie semble contenir le tout*. Só essa affirmação 
serve para explicar o espirito de unidade e a li
gação ininterrupta delle com a matéria, identifi
cando-se mutuamente para formar a idéa do ar
tista, produzindo uma conseqüência lógica de plás
tica, e integrando-se no sentido real e humano — 
a orbita que suscita em arte a admiração universal 
— ou a scientificação do facto artístico no terreno 
da emoção. E ahi está o prestigio da obra de arte, 
cuja única funcção é evitar o esquecimento da 
vida, creando para o homem o papel de eterni
zado r da natureza. A faculdade destes aspectos, 
cabe ao critico, que, approximando-se do artista, 
observa as suas infinitas latitudes e descobre os 
seus intuitos, acompanha-o de perto nas suas dores 
e nos seus tormentos, porém, a sua affinidade só 
se estabelece efficientemente quando o raciocínio 
claro e scientifico concorda com o artista, sub-
mettendo-se aos seus desígnios com justeza, fora 
do que, tudo que suggere a critica é phantasia 
literária. As intenções dos críticos podem augmentar 
o seu prestigio espiritual mas, nunca poderão eli-
minal-o da ordem dos valores, na Historia. 

Voltando á relação das obras de Bourdelle, 
situo em plano superior, Vierge à VEnfant, traba
lho em pedra, de oito metros de altura, collocada 
sobre uma montanha na Alsacia. Ahi, a arte reli
giosa do mestre culminou dentro da evidencia archi
tectonica e a clareza de colorido que se possuíram 
em comprehensão perfeita e harmoniosa. Hemcles, 
conduzido no mesmo sentido de estatuaria, porém, 
de composição e tonalidades mais variadas que for
talecem o justo entendimento da expressão escul-
ptorica, o seu próprio conteúdo intrínseco. 

A CONSCIÊNCIA PLÁSTICA 

Os resultados que a arte moderna trouxe para 
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a comprehensão geral de esculptura, são esclare
cedores e fixaram o rumo certo da estatuaria no 
tocante á maneira de tratar-se uma fôrma diante 
da luz, dar-lhe a nobreza pela invenção escolhendo 
rigorosamente os elementos que entram na com
posição do phenomeno plástico existente; da coisa 
em si, capaz de destruir todas as duvidas provindas 
da interpretação de cada um, sem nenhuma abstrac-
ção. E é por isso que toda obra de arte só se 
impõe pelos seus valores concretos, e, á dispo
sição do artista, depende desse inevitável; isto for
talece a crença de que existe uma consciência plás
tica em cada artista, com uma funcção demons
trativa que divide sem separar, na composição de 
cada obra, phenomenos subjectivos e objectivos. O 
primeiro regula as manifestações de emotividade, 
o rythmo impalpavel de sensibilidade do artista; 
o segundo crea o facto material, a significação pal
pável, insophismavel que registra todas as grada-
ções do primeiro. Bourdelle continha-se nesse nú
cleo complexo pertencente a cada ser que existe 
por uma idéa. E com esses dictames, elle orga
nizou as suas disposições interiores, com a resis
tência dos homens predestinados, attingindo pela 
firmeza de suas convicções o grau máximo a que 
chegaram os artistas do Vo século grego que, sem 
a experiência dos VI1° e VIo séculos anteriores, 
não completariam o explendor do tempo de Pe-
ricles que deu ao mundo o Parthenon. E também 
os primitivos italianos que historicamente não se 
afastaram da alta Renascença. Pelo nivel de gran
deza ligam-se a essas épocas o busto do Doutor 
Kceberlé que está no museu de Luxemburgo, em 
Paris, e Apollon no museu Bourdelle, obras que 
pertencerão para sempre ao patrimônio da emo
ção humana. Qual a analyse orgânica de arte que 
não encontra a sua finalidade nesses trabalhos, 
onde o prazer espiritual dos homens terá sempre 
um infinito? 

O RYTHMO DA OBRA DE ARTE 

E Bourdelle, indifferente a todos os julga
mentos, livre, apoiado na franqueza do seu ins
tincto, corroborando as suas energias no trabalho 
paciente de cada dia, descobria a meúdo que uma 
obra de arte só é perfeita quando o seu rythmo 
se harmonisa com a vida soberba da natureza. 
Delia as invenções plásticas e a imaginação diver
gem na apparencia, mas, não nos seus fundamentos, 
não nas suas formas essenciaes. 

Coordenando sempre esses elementos de 
accordo com os princípios da boa tradição, Bour
delle insurgia-se continuamente contra o neolo-
gismo plástico, arbitrário, que encontrava nelle um 
campo vasto de cultura e disciplina. Ruiam assim 

em face de suas idéas, todos os movimentos sub
versivos de arte, tendentes a integrar-se no moder-* 
nismo, quando vinham precedidos de systemas bi
zarros e improducentes que os fracos crearam para 
fazer da arte uma coisa fácil e curiosa. 

Ultimamente foi inaugurado em Paris o monu
mento ao poeta polonez Mickiewick, que a Polônia 
encommendou a Bourdelle. É o único que se pôde 
ver com alegria na Cidade-Luz. Um sentimento'de 
profunda comprehensão da epopéa poioneza, mis» 
tura-se com a intensidade de força épica, dando 
ao conjuncto uma impressão evidente de apoio 
architectonico. O arranjo magnífico da composi
ção dos baixos-relevos e as subtilezas das nuancei 
envolvem as figuras dentro de uma luz suave, 
que revela com admirável saber as virtudes, da 
matéria a cuja intimidade elle se affeiçoára»'."•• 

A tarefa do grande artista terminou antes que 
elle pudesse dar a Paris o grande monumento 
ao Marechal Foch, que ultimamente lhe encom-
mendára o governo francez. 

Centaure mourant, bronze de grandes propor
ções, exposto no salão das Tulherias, reúne era 
uma conjugação reciproca de força, todos os ele
mentos architectonicos, desde os grandes planos 
ao encaixe incisivo de cada membro. A precipi
tação flagrante da queda do Pégaso-poeta, com a 
enorme lyra sobre o dorso, fazem desta obra uma 
verdadeira maravilha. 

Em todos os trabalhos de Bourdelle, na deter
minação dos planos que fixam as grandes linhar 
não se constata um modelado, essa convenção co
nhecida, mas, desprezada por elle para ser substi
tuída por uma ordem correlativa ás superfícies 
planas com mais affinidade com a mathematic| 
pela sua certeza, do que com os sentimentos de 
arbitrariedade artistica. Dentro destes principio! é 
que se encarna definindo-se a verdadeira harmonif 
na estatuaria, o rythmo e a proporção pessoal de 
cada artista, e não a da natureza anatômica ao 
alcance da totalidade, destituída do valor imagi
nativo do creado r. Por isso é que os gregos af fir
mavam: «que a belleza das proporções é outra 
coisa que as proporções ellas mesmas». E Miguel 
Ângelo falava sempre que o compasso estava nos 
olhos do artista, comprehendendo que só e"eJi 
capaz e está ao alcance de determinar o equilibr»| 
moral da forma, completando nella o próprio my** 
terio da Natureza. Radicado nos mesmos prífl* 
pios, Rodin disse: «Les grands artistes procède*| 
comme Ia nature compose, et non pas comtne 1'ao*" 
tomie décriU. 

A effusão expontânea do artista faz n a ^ 
a obra ás vezes alheia e sem nenhuma* ident 
com a vontade delle, por isso, quando frequ 
mente elle tenta modificar um trabalho re 
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julgado mau, destroe totalmente a manifestação 
do instincto livre, a consciência real que existia 
nelle. 

PERPETUA INSATISFAÇÃO 

Bourdelle insatisfeito na realização dos seus 
pensamentos de arte, tinha sempre em mente con
tinuar, reformar, hélas!, as suas obras. E assim 
a successão continuada dos dias e a sua medi
tação profunda nos estudos do corpo humano, indu
ziam-no a alterar as suas composições, entre as 
quaes muitas dellas são conhecidas em vários es
tados, com a ambição incessante e inherente ao 
creador de attingir a maior perfeição, porém, a 
Intervenção da impossibilidade gerada na conce
pção de novas formas, obrigava o esculptor a 
abandonar a melancolia momentânea dos grandes 
artistas, e sorrindo de mascara annuviada dizia 
com aquella voz surda e quente: «Quelle malheur 
d'être sculpteur!...» Elie Faure definiu magistral
mente este tormento intimo dos artistas: «Chaque 
ceuvre nouvelle est destinée, dans 1'esprit de son 
anteur, à corriger Ia precedente, à achèver une 
pensée qui ne s'achèvera pas». O coração do ar
tista, entretanto, continua a affagar esse soffri
mento, indifferente a todas as cruezas que nascem, 
umas após outras, porque no seu intimo elles trazem 
o conforto perenne e salutar que lhes dá a alegria 
de crear a belleza. 

Dentro do seu ser, Bourdelle guardava uma 
grande paixão pela vida da natureza, que era a 
fonte da sua arte. 

Nas aulas da academia de La Grande Chau-
tnlère e nas lições de arte comparada nos museus, 
diante dos seus alumnos, o mestre revivia e com-
mentava com a clareza dos espíritos que já sabem 
o seu caminho, as civilizações extinctas, quer diante 
dum fragmento de estatua ou detalhe de monu
mento, fazendo reflexões e dando exemplos scien-
t̂fticos, equivalentes a descobertas; e novas demons-
ífeções em communhão com as suas investigações, 
nasciam para a arte moderna. E ás vezes, com 
o seu bom humor, entrelaçava essas palestras, com 
aaedoctas espirituosas, relacionando-se com artistas 
e factos da sua mocidade. 

UM SÁBIO E UM BOM 

Bourdelle era um sábio e um bom. Na sua 
grande feição de artista era visível também o espi
rito de criança alegre e sadia. Nunca o vi referir-se 

á vida com tristeza. Tinha para os seus de,conten
tamentos e amarguras, o raciocínio feito no conhe
cimento dos homens e das coisas, cm fontes de 
alta sabedoria philosophica. 

Fui seu alumno durante três annos. A elle 
devo a noção consciente da verdadeira esculptura, 
provinda de leis duradouras. 

O aspecto physico de cada artista tem affi-
nidade com a sua obra, e em Bourdelle mais que 
nos outros. Dir-se-ia que a convivência com a pedra 
lhe dera a semelhança architectonica de um bloco 
disciplinado a largos planos. A sua mascara in
gênua, de expressão faunesca, lembrava a repro-
ducção da cabeça de um official assyrio do VIIIo 

século A. C. 
Desdobrando no seu coração milagroso, todas 

as sensações de arte que a natureza lhe transmittiu, 
o esculptor avolumou-as ainda mais na convivên
cia das formas puras que eram o seu perfeito ideal 
e o resultado natural, sereno e nobre de uma 
elevada comprehensão de arte, para cuja harmonia 
o espirito identifica-se com a matéria, no sentido 
de formar a vontade do artista. 

Os meios de Bourdelle sempre enriquecidos 
resultavam do seu grande labor quotidiano. O 
vigor e a liberdade dos seus desenhos, de colo
rido claro e synthetico, tinham a apparencia de 
esculpturas, transplantadas para o papel, desem
penhando plenamente a sua tarefa. 

A vontade imperativa que nutria a obra de 
Bourdelle, a paixão sensual pelas fôrmas jovens e 
puras da natureza, descobriam nelle o meridional 
ardente, sadio e amoroso. Naquella physionomia 
pensativa, onde as inquietações d'almas, nos anceios 
de arte, deram um aspecto prophetico, projectava 
uma luz de doce carinho e acolhimento ás mani
festações de arte pura. Partissem ellas de qualquer 
raça ou de qualquer tribu primitiva, elle as digni
ficava com obcessão e ardor de predestinado. E 
sabia abater com ironia e força convincente de 
lógica, os applausos e ruidos em torno de mani-
panços e bonecos inexpressivos, gerados pelas 
épocas decadentes dos povos. 

Os desejos, os anceios da arte contemporânea, 
encontrarão na obra do grande artista, um espelho 
luminoso, em cuja face se reflectirá o sentido vivo 
da esculptura do nosso tempo, ligada ás tradições 
immortaes da forma, em todas as épocas, consti
tuindo uma só familia, com um só sangue. 

A obra de Bourdelle, ficará na historia de 
arte da Humanidade, irradiando a luz do seu gênio. 
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A contabilidade 
A Contabilidade surgiu inesperadamente com 

o século 20. Não mais se pôde confundir esta 
sciencia solidamente firmada com as platonices e 
inutilidades da extincta « Escripturação Mercantil •>, 
hoje mera funcção da Contabilidade. 

Marchi, Cerboni, Cortaz, Besta, Carlos de Car
valho e outros são os creadores da nova sciencia 
que frei Lucca Pacciolo genialmente anteviu. O 
que <'• certo, porem, é que* a Contabilidade se affir
mou com as modernas idéas sociaes, litterarias, 
scientificas e artísticas, com o automóvel, com o 
aeroplano, com os arranha-céos, com o século 20, 
emfim. Foi o rythmo do espirito moderno, funda
mentalmente pratico e opportuno, que nos propor
cionou a realidade desta força nova na economia 
e na administração que é a Contabilidade. 

A seródia «Tênue des Livres , de Degrange, 
a velha «Escripturação Mercantil» de Tavares da 
Costa já morreram, como também morreram os 
deuses gregos exilados no Brasil pelo snr. Coelho 
Netto e como também se enferrujaram as chaves 
de ouro dos sonetos acadêmicos. 

A Contabilidade hoje é uma affirmação do 
espirito moderno. E não pôde deixar de o ser. 
O administrador moderno precisa, antes de mais 
nada, de viver a realidade da sua situação patri
monial. Sem a percepção, sem a base que lhe 
proporciona esta realidade, elle não pode actuar, 
exercer a sua actividade. Sentirá em cada passo a 
areia movediça deslisar debaixo de seus pés . . . Só 
a Contabilidade lhe poderá proporcionar as vál
vulas de segurança da sua economia. 

O que é indispensável, porem, antes de tudo, 

e o m ode rnismo 
ERYMÁ CARNEIRO 

é que esta sciencia saiba acompanhar a «ampli
tude do espirito moderno» que nos entremostrou 
Renato Almeida. É preciso que ella se integre 
na realidade dynamica da hora vertiginosa que 
passa, e que se modernize a cada instante para 
a todo momento poder nos proporcionar a éfficaz 
e indispensável demonstração econômica das muta
ções patrimoniaes. 

Contabilidade Moderna, Contabilidade Mecha-
nica, Contabilidade Synthetica, Contabilidade Me-
chanisada, Contabilidade Centralisadora, Contabili
dade, tout-court, — o nome não importa —o que 
é essencial é que esta sciencia abandone o rythmo 
da velha « Escripturação Mercantil» e substitua essas 
abantesmas contaveis que ainda arrastam a sua 
peçonha pelas largas avenidas da Modernidade, taes 
como o livro Diário, custoso, feito por formulas 
inúteis e inexpressivas, o Razão ôco, vasio. Substi
tuamos todas essas velharias e organisemos uma 
Contabilidade, synthetica mas efficiente, toda des% 
envolvida nos auxiüares, de maneira que demonstre 
a qualquer momento a situação econômica, finan
ceira e jurídica não só do patrimônio, como, prin
cipalmente, a situação jurídica, .financeira e eco
nômica de cada conta e todas as mutações veri
ficadas. 

Precisamos adaptar á vida moderna as crea-
ções geniaes de um Cerboni e de um Moraes 
Júnior e saber collocar dentro do espirito moderno 
a verdadeira finalidade da sciencia contábil. 

Só assim teremos feito da Contabilidade uma 
disciplina indispensável á vida moderna. 

ANTÔNIO PRADO NO IMPÉRIO E NA REPUBLICA 

Apparecerá este mez, com o titulo acima, um vo
lume, in memoriam de Antônio Prado, contendo os seus 
discursos parlamentares, manifestos e declarações po
líticas, bem como vários trabalhos sobre as differentes 
actividades daquelle grande estadista « copioso noticiá
rio sobre os factos principaes da sua vida, além dos ar
tigos e discursos por occasião do seu fallecimento. Pre
facio de Graça Aranha. 

Deve-se esse livro, que é um repositório precioso 
de documentos relativos a um largo periodo da vida 
brasileira, no qual a figura insigne de Antônio Prado 

teve participação sempre effectiva, na politica ou n* 
diversas a ctividades nacionaes, deve-se esse valioso tfi 
balho á dedicação filial da Sra. Nazareth Prado, cuj*« 
neração e entusiasmo pela obra admirável de Km^ 
Prado permittiram que, no mesmo anno do seu « 
parechnento, fosse publicado esse volume, de pe«0 
600 paginas, com documentos por ella colhgído* e 

denados, de sorte a dar uma idéa de conjuneto da 
de Antônio Prado e do seu reflexo na vida e na 
ciência do paiz. 
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A SUPREMACIA NOS MARES, MAS... 

Na opinião de d'Orignac, um critico 
francez, a supremacia dos ares vale 
muito mais nos futuros conflictos bel-
llcos. Nas próximas guerras de ex
termínio quasi que total, os aeroplanos 
— cruzadores e couraçados aéreos — 
desempenharão um papel importantíssi
mo, destruindo exércitos, cidades e ar
madas inteiras. . . 

Os allemães estão comprehenden-
clo bem este ponto de vista. D'Orig-
nac chama a attenção dos entendidos 
'francézes para esse ponto. As fabri
cas Dornier, Junkers e Rohrbach, as 
principaes da Allemanha, estão cons
truindo grandes aviões destinados ás 
suas frotas aéreas commerciaes, mas 
que, no momento do perigo, podem ser 
convertidos em apparelhos de guerra. 

A QUEM PERTENCE O POLO SUL? 

A expedição norte-americana do Com
mandante Byrd, como o telegrapho in
ternacional recentemente noticiou, deu 
origem a um curioso conflicto de di
reito internacional, em que são figu-

.rintes os Estados Unidos e a Inglater
ra. Depois de ter explorado uma gran
de região desconhecida do Antarctico, 
a que deu o nome symbolico de Terra 
de*Mary Bird (Marybirdland) bapti-
s«ndo uma cordilheira de montanhas 
«>i*i o nome de Serrania Rockefeller, 
o Commandante Byrd, á maneira dos 
antigos descobridores, tomou posse des
sas terras em nome do Governo norte-
«•ericanò. Sem a aviação, com toda 
a Sorte de seus recursos, essa região 
ser'a até h oje inaccessivel... 

Ao que se sabe, o Ooverno inglez 
enviou uma nota ao Departamento de 
Estado de Washington, allegando ti-
tata de propriedade. Os quasi . . 
'2VH).f»00 kilometros quadrados que 
w Com:i:ahdante B rd a!lega ter explo

rado e delles tomado posse para o 
Ooverno norte-americano, segundo a no
ta ingleza, constituem objecto da domi
nação britannica. 

Somente agora o Ooverno norte-ame
ricano respondeu á nota ingleza. Os 
seus termos, segundo as ultimas in
formações do noticiário internacional, 
ainda não são conhecidos. 

A grande extensão antaretica, explo
rada pelo Commandante Byrd, apre
senta va'iosas jazidas de carvão e fer
ro, e o seu litoral conta com excel-
lentes pescarias de baleia. 

Ao que parece, porém, os governos 
de Washington e Londres pretendem 
adiar o debate, que, neste momento, 
em vésperas da conferência do desar
mamento naval, poderia prejudicar o 
êxito desta, por que tanto se empenham 
os srs. Hoover e Mac Donald. Ajuntam 
mesmo que esses estadistas, na sua re
cente entrevista em Washington, con
cordaram no adiamento do debate, pa
ra depois da conferência do Castello 
de St. James, 

AS CONVERSAS HOOVER-MAC DO
NALD. 

A Round Table, uma revista lon
drina que cuida dos altos interesses 
do Império britannico, referindo-se ás 
conversas havidas entre Hoover e Mac-
Donald, os chefes das duas maiores 
nações do mundo actual, a respeito 
dos armamentos navaes, disse recen
temente que «a difficuldade real do 
prob'ema anglo-norte-americano não re
veste caracter technicamente naval: tra
ta-se da velha questão dos direitos dos 
neutros contra os belligerantes». Na 
opinião de muitos internaciona'istas, o 
commercio neutro deve ficar a coberto 
das visitas dos belligerantes. Para tan
to, a liberdade dos mares tem de ser 
um facto positivo, mesmo em caso de 
guerra. 

OS ESTADOS UNIDOS DA EUROPA 
E O PROJECTO BRIAND 

No decurso de um almoço of-
ferecido pelo Snr. Briand aos primei
ros delegados de 28 Estados da Eu

ropa, realisado, ha pouco tempo, em 
Genebra o ex-primeiro francez de;e-i 
volveu suas idéas nl . i t \ . , - á organi
sação da Europa. Depois de uma tro
ca da vistas, os delegados por unani
midade declararam aceitar con sym
pathia a iniciativa de Briand, tenden
te a instit lir entre as nações euro
péas um laço de solidariedade. Au-
torisam, ao mesmo tempo, a Briand a 
redigir um memorandum nos termos 
de uma consulta geral aos governos 
européos que parti ripam da Sociedade 
das Nações. 

Recebendo os representantes da im
prensa o Snr. Briand teve opportuni-
dade de esclarecer certos pontos de 
vista e afastar criticai formuladas, no-
tadamente aquellas que procuram en
carar a idéa como uma opposição con
tra um grupo oi contra um Estado. 

Se fosse este o ca:o, disse Briand, 
não proseguiria na idéia. É natural 
que um continente se organise; no que 
concerne á Sociedade das Nações, pro
curei ligal-a a essa iniciativa e pol-a 
de qualquer sorte sob seus auspícios. 
Creio que, longe de prejudicar os in
teresses da Liga, ella só lhe poderá 
ser útil. Com effeito, uma quantidade 
de problemas irritantes foram nesses 
últimos annos submettidos ao Conse
lho, que poderiam ser resolvidos im-
mediatamente si entre as partes exis
tisse uma organisação amigável. 

A iniciativa de Briand e sua de
claração de collocal-a sob a égide da 
Liga das Nações parece estar em con-
tradicção com os princípios básicos da 
Sociedade de Genebra e porque assim 
presentisse, a critica apressou-se em 
affirmar que o estabelecimento de um 
laço federativo entre os Estado; da 
Europa não constituía, de forma al
guma, uma opposição á.Liga. A orga
nisação projectada seria muito pro.a-
velmente aberta a todos os Estados da 
Europa que quizessem fazer parte del
ia 

Não obstante a habilidade politica 
de Briand, receia-se que a organisa
ção federaü.a de um grupo de Estados, 
ligada por interesses de ordem politica 
social e econômica constitua uma se
ria oppo:i;ão á Liga, de que fazem par-
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te L-tailos da America e da Ásia, 
cujos interesse-; muitas ve/e-, estarão 
collidindo com os interesses do blo
co curopeo, em innilludivel inferiori
dade dentro das Assembléas da Liga. 

Foi neste sentido a observação do 
delegado britânico Snr. Henderson, in
sistindo em que nenhuma união eu
ropéa, em caso algum, pudesse ser 
contraria aos Estados Unidos e o en
tão delegado Allemão, Stresemann de
clarou que a união em questão deveria 
ter um caracter essencialmente econô
mico e não político. Finalmente, res
pondendo as observações do Snr. Hy-
mans e do chanceller Austríaco, Briand 
asseverou que longe de ferir os direi-
los dos pequenos Estados, a União con
tribuiria para fortalecer suas situações 
numa base de solidariedade. 

Os governos consultados ficaram 
de fazer chegar ao governo fracez a 
communicação de suas reservas sobre 
certos pontos do projecto. Como quer 
que seja e admittindo o ponto de vis
ta de Stresemann de uma União es
sencialmente econômica, toda e qual
quer tentativa para diminuição de bar
reiras alfandegárias entre os Estados, 
federados fracassaria se não viesse 
acompanhada duma approximação po
lítica, o que redunda inútil a precau
ção ou antes o aviso aos outros Es
tados de ser a organisação uma união 
essencia'mente econômica quando den
tro dessa união assim organisado,v se 
encontraria necessariamente o seu ca
racter político. 

K. K. K. 

Toda a gente se recorda ainda que 
o ex-Imperador Guilherme II, para es
timular o augmento da população do 
seu paiz, constumava dizer ás mulhe
res allemãs que toda a tarefa dellas 
se resumia em três KKK: -Kinder, 
Kirche, Küche*, — creança igreja, co
zinha. Esse lemma, na sua época, cau
sou uma certa repercussão, porque foi 
interpretado como um «medievalismo 
do poderoso monarcha. Entretanto, lá 
no seu exilio na Hollanda, o ex-sobe
rano agora deve sentir-se satisfeito com 
s.iber que um grupo pertencente ao 
partido nacionaM-ta resolveu endossar 
esse programma, contrapondo-o á in
vasão americana que se verifica, em 
todos o? domínios da vida allemã. 

PROLONGAMENTO DA EDADE ES
COLAR 

A secção 3 (Educação pratica) e 
a secção 14 (Da Escola ao atelier) 
do congresso biannual da Federação 
unhersa! das associa :õe; pedagógicas, 

rcu.,ido em Genebra, ultima nente, vo
taram resoluções em favor do pro
longamento da idade escolar obriga
tória. Estimam que isso é necessário 
no tríplice ponto de vista pedagógico, 
social e econômico, notadamente para 
augmentar a efficacia da formação pro
fissional da mocidade. Sobre o assum
pto, a Associação internacional para o 
progresso social realiza, actualmente, na 
Europa, um inquérito, conforme já noti
ciamos. Na Inglaterra, a idade esco
lar foi prolongada até os 15 annos, 
por uma resolução deste anno, que 
deverá vigorar a partir de Io de Abril 
de 1931, estando o governo tomando 
todas as providencias para executal-a. 

CONFERÊNCIA SOBRE A PROTE
CÇÃO Á INFÂNCIA 

O presidente Hoover convocou para o 
anno vindouro uma conferência sobre 
a protecção á infância. A primeira 
desse gênero se realizou, em 1909, 
por iniciativa de Roosevelt, estudando 
as questões referentes ao trabalho de 
menores. Em 1919, o Bureau federal 
para a protecção á infância reuniu ou
tra conferência que se oecupou em 
em estabelecer um programma míni
mo de protecção ao trabalho de meno
res, programma em geral conhecido 
sob o nome Ch'ldrerís Bureau Stan-
dards. Outros planos de protecção fo
ram elaborados pela Conferência citada 
para a uniformidade da legislação dos 
estados americanos e vários projectos 
têm surgido, muitos dos quaes aceitos 
pe'a Conferência internacional do tra
balho. 

A conferência de 1930 examinará de 
novo as regras estabelecidas e pro
vavelmente a importante questão de sa
ber se taes regras devem applicar-se 
exclusivamente ou em primeiro lugar 
aos trabalhos industriaes, ou se, e em 
que medida, será possivel de applical-os 
á agricultura. 

PELO DESCANSO DOMINICAL 

Agora, que se estabeleceu entre nós 
uma campanha systematica pelo des
canso dominical, é interessante regis
trar a enorme actividade que, nesse 
sentido, têm desenvolvido, em toda par
te, as igrejas protestantes, particular
mente na Suissa, na Suécia e nos Esta
dos Unidos. Sobre o assumpto, com
missão de estudos sociaes da Sociedade 
pastoral suissa consagrou duas sessões, 
declarando que pensa que, tendo em 
justa conta as necessidades econômicas, 
convém dar o primeiro logar á salva
guarda da personalidade. Nos Estados 

Unudoi, por occaslüo do labour sundq 
o Conseho federal da? Igrejai puni*, 
cou uma mensagem, nesse sentido, «o 
povo americano, em que fere também 
outros assumptos de interesse social 

insiste na necessidade da collaboração, 
espiritual na solução de taes proble

mas. 

O SR. JULIEN LUCHAIRE E MA-
DAME LUCHAIRE VISITARAM 0 

BRASIL 

A convite da Commissão Brasileira 
de Cooperação Intellectual esteve entre 
nós, acompanhado de Madame Luchai-
re, o sr. Lucien Luchaire, presidente 
do «Instituto Internacional de Coope
ração Intellectual», importante^ orgio 
de que fazem parte todas as naçõei 
do mundo e junto ao qual é delegado 
do Brasil, o sr. Elyseu de Montar
royos, nosso representante, em Parii. 
O sr. Luchaire, durante a sua estadia 
no Rio, realizou duas conferend|f 
e visitou vários centros de estudos 
desta capital, daqui recebendo umi 
impressão muito sympathica. 

O sr. Julien Luchaire descende de 
uma velha familia de historiadores, ten
do sido seu pae, Achilles Luchaire, 
professor de historia da UniversidíOj* 
de Paris e seu avô, Jules Zeller, no
tável historiador, e como seu pae, do 
Instituto de França. A sua vida tem 
sido toda ella consagrada ao ensino, 
desde 1897, quando entrou como pro
fessor substituto da Escola Normal 
Superior. Professor, depois, de outra» 
escolas, Mestre de conferências na fa
culdade de letras da Universidade de 
Lyon, professor de italiano na Univer
sidade de Genoble, fundador do Ins
tituto Francez de Florença, de que 
foi o primeiro director, chefe de ga
binete do Ministro da Instrucçio, de 
1920 a 1921, professor honorário da 
Universidade de Genoble, Inspector g«* 
ral da Instrucção publica, em míssi* 
de inspecção das escolas franceza» ™» 
estrangeiro, o sr, Luchaire tem sido 
sempre um devotado á causa do ̂ j * 
na França. Em 1922, foi nomeado pe
rito da Commissão Internacional jjr* 
Cooperação Intellectual, onde foi «w* 
laborador directo do seu presidente, • 
grande Bergson. Fundado o Inttfta» 
Internacional, cujo mecanismo no 

mos num dos últimos números, o srJ 
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luchaire foi eleito unanimemente seu 
presidente, qualidade em que visitou 
o Brasil, onde foi cercado de -uma 
atmosphera de admiração e muita sym
pathia. 

Madatne Luchaire, conhecida como 
publicista pelo nome de Madame Anto-
íiína Valletím, poloneza de origem, é 
directora da Nord und Sud, a mais 
Importante revi.ta de politica interna
cional que se publica na Allemanha. 
A principio, como correspondente do 
Manche<Jer Quardian em Berlim, de
pois como' collaboradora de vários jor
naes e revistas da Allemanha, Ingla
terra e Estados Unidos, publicista e 
traduetora de renome, Mme. Luchaire 
vem de-envo'vendo desde vários annos 
fecunda actividade no sentido da maior 
"aproximação e harmonia entre as na
ções européas após a guerra. Amiga 
pessoal dos homens políticos mais im
portantes da Europa, goza da repu
tação de ter exercido forte influencia 
gobre a orientação de vários delles, 
em particular de Stresemann, em favor 
da politica chamada de Locarno. O 
salüo de Mme. Luchaire em Berlim era 
o ponto de encontro dos personagens 
intellectuaes mais notáveis. Foi ella a 
organisadora das famosas conferências 
píternacionaes do Reichstag, onde suc-
cessivamente H. C. Wells, Ramsay Mac 
Donald, Titulesco, o conde Apponyi, 
o financista francez Peyerimhof foram 
expor suas idéias sobre os graades 
problemas contemporâneos. 

Mme. Luchaire deixou recentemente 
Berlim, tendo vindo estabelecer-se em 
Paris, para acompanhar seu marido, 
Director do Instituto Internacional de 
fooperaçâo Intellectual; continuando a 
desenvolver sua actividade num campo 
ainda mais vasto, pois não abandona 
os seus jornaes de Berlim. 

tMme. Luchaire desejava muito co
nhecer todas as formas da vida brasi
leira, estudar o Brasil a todos os res
peitos, apreciar-lhe os recursos e as 
possibilidadfs de futuro, pois sempre 
teve pelo Brasil a mais enthusiastica 
sympathia. O Brasil encontrará segu
ramente nella uma interprete dos seus 
legítimos interesses no continente eu
ropeu. 

lUme. Luchaire pretende publicar um 
numero especial da Revista Nord und 
S»* consagrado ao nosso paiz. 

KARL VON DEN STEINEN 

Falleceu em Berlim, Karl von den 
Sttfeen, cuja obra sobre a ethnographia 
Wisileira é, com a de Martius, dos 
mais completos documentos scientificos 
<wr possuímos. Tendo vindo ao nosso 
P»«. em 18Í4, esse sabia allemão, 

acompanhado pelo astrônomo Otto 
Clauss e pelo desenhista Wilhelm von 
den Steinen, foi a Cuyaòá e dahi cor
tou a região dos Bakairi do rio Novo, 
atravessou o Paranaginga e o Bato^ 
vi, desceu o Xingu e chegou ao Ama
zonas. Dessa viagem, publicou o Durck 
Central Brazilien (Leipsig, 1886), de
dicado a D. Pedro II. Uma das gran
des revelações dessa viagem em que, 
segundo o sr. Roquette Pinto, mais 
do que interessantes descobertas, von 
Steinen refundiu completamente a; ba
ses da nossa ethnographia, foi affir
mar que havia no nosso continente, na 
epo.a da eletricidade, homens na ida
de da pedra. Além disso, fez estu
dos lingüísticos muito curio:os entre 
os indios do Xingu e reclassificou os 
nossos indígenas, num critério scien-
tifico. 

Voltou ao nosso paiz em 1887 e 
aqui esteve no interior até o anno se
guinte, publicando em 1894 o Unter 
den Natirvopkern Central Brazilien, 
que é trabalho notável, com estudos 
particulares sobre os bororós e pa-
recis. Deixou também um volume so
bre a lingua e as lendas dos bakairi 
(Bakairi Sprach, Leipsig, 1892) que 
mereceu de Capistrano de Abreu, seu 
seu. grande amigo, o seguinte e pit-
toresco louvor: 

«Ao mesmo tempo que apparecia o 
livro do dr. Steinen sobre a lingua, es
tava aqui um Bacaery trazido do Pa-
ranatinga pelo dr. Oscar Miranda, 
quando realizou sua tão tormentosa via
gem rio abaixo até o Amazonas. Com 
o mesmo indio pôde quem escreveu 
estas linhas estudar o livro do sábio 
allemão vocábulo por vocábulo, e não 
acha palavras bastantes para exprimir 
a admiração que lhe causou o exacto 
da transcripção phonetica, a agudeza 
com que foi apurado quanto nos ma
teriaes colhidos havia de aproveitável. 
Se, em um paiz que blasona de essen
cialmente agrícola, fosse permittida a 
comparação, poder-se ia dizer que seu 
engenho, como uma das moendas gi
gantescas hoje em uso, esgotou todo 
o caldo de canna, deixando apenas o 
bagaço». 

TARDIEU 

A queda do gabinete Briand não 
constituiu surpreza, embora tivesse si
do prematura, a.ites dos cem dias de 
vida que lhe auguraram. Os radicaes 
não conseguiram assumir o governo 
e as tentativas de Deladier e Clemen
te! fraassacram. O presidente Doumer-
gue teve então de entregar a tarefa 
a André Tardieu. Trata-se de um po
lítico de depois da guerra eleito de

putado pela primeira vez em 191Q. 
ptiO Stirieei-<hM. mas já era um nome 
de reputação universal. Redactor de 
poitica internacional do Temp,, a sua 
acção era tão formidável, que o prín
cipe de Bülow disst que Tardieu era 
uma das potências da Europa. Com 
o advento da guerra, Un mobilizado 
como capitão, tendo servido no e-fadu-
maior de Joffre. Mais tarde, o. seus 
serviços foram reclamados, na alta ad
ministração, onde teve varias commi-
sões, dentre as quae; salie;iti-e a de 
commissario do abastecimento francez 
nos Estados-Unidos. Entrando ia po 
Iitica Tardieu teve logo um largo des
tino. Ministro dos gabinetes Poicaré e 
Briand, coube-lhe agora, a3s 53 annos 
organizar o gabinete francez. Sentin
do as difficuldades do redime parla
mentar, Tardieu contornou-as habilmen
te, declarando que ia organizar um 
gabinete procurando não os matizes po
líticos, mas as capacidades e, assim, 
chefia hoje o governo da França. Da 
sorte do seu gabinete não é possivel 
muitas previsões, dada a exclusão dos 
radicaes e socialistas. 

Dotado de muita energia, é de 
crer que o alto espirito de Tardieu con
siga, no poder, continuar a grande 
obra de Poicaré, tendo ao seu lado 
a figura excepcional de Briand. 

Não terminaremos esta nota, sem re
ferir á profunda sympathia de novo 
presidente do Conselho da França pe
lo Brasil. Antes da guerra, e mesmo 
em 1914, collaborou em vários jornaes 
brasileiros, sobre assumptos de políti
ca internacional, e quando foi do dis
curso de Ruy Barbosa em Buenos 
Aires, sobre o dever dos nejtros, Tar
dieu foi dos primeiros a saudar en
tusiasmado a attitude do grande bra
sileiro. 1 I 

A REVISÃO DO PROCESSO DE 
CHRISTO 

Um notave". jurista judeu de Denver 
(Colorado) na America do Norte aca
ba de ter, uma idéia bastante curio
sa — a revisão do processo de Jesus. 
Persuadido de que o opprobio que 
soffre o povo de Israel data de de-
senove séculos e resulta da condemna-
ção de Jesus, o Snr. Schwayder pro-
poz a alguns de seus compatriotas fun
dar uma sociedade judaica para a mis
são religiosa de Israel e sobretu
do para tomar aquella iniciativa. O 
autor pretende com sua idéia convo
car um grande Sanhedrin, em Jerusa
lém, afim de examinar se os seus an
tepassados quando condemnaram Jesus 
commeiteram uma injustiça. 

Se o grande Sanhedrin chegar a essa 
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conclusão que confesse publicamente a 
falta de seus antepassados implorando 
o perdão divino. Para se chegar a 
um julgamento justo e verdadeiro o 
autor da iniciativa propõe que esse 
Sanhendrin se componha de 23 rab-
Im.os conhecidos por sua piedade e 
sua sdeiuia, de 21 sábio; e 24 homens 
de negócios reputados por sua saga
cidade e sua firmesa. Cada um de 
seus membros deveria dar a garantia 
de que é livre de todo preconceito e 
decidido a acolher a verdade, qualquer 
que ella seja. 

Se a acceitação da idéia por par
te dos elementos israelitas, tornar viá
vel a iniciativa, será bastante curiosa a 
decisão que venha a tomar essa con
cilio judaico. Quanto á revisão do pro
cesso a idéia já foi ventilada e aqui 
mesmo no Brasil, Ruy Barbosa estu
dou-o cm face da legislação da época 
para chegar a conclusão de sua nullida-
de, entre outros motivos porque o jul
gamento se fez á noite, o que era con
trario á lei, que determinava só po
derem ser proferidas sentenças de sol 
a sol. 

NOTAS SOBRE STRESEMANN 

O general von Hoffmann, que foi 
um dos chefes dos exércitos allemães 
na frente oriental, escreveu um livro 
curioso, mas indigesto, sobre o "que 
elle chamou a guerra das opportunida-
des perdidas». Ninguém pense que a 
Paz de Versalhes tivesse posto ter
mo á guerra. O conflicto bellico en-
sarilhara armas. Mas surgiu mas ter
rível, a guerra de ganhar a paz, a 
guerra emaranhada que teria causado 
asco, se redivivos fossem, aos milhões 
dos que morreram heroicamente em to
dos os campos de batalha. A essa guer
ra tem assistido o mundo contrafeito 
desde 1919 até quando? 

Jogando naturalmente com os elemen
tos que se conhecem, com as directri-
zes seguidas por vários estadistas al
lemães, poder-se-ia fazer a seguinte 
pergunta: que seria do Reich sem a 
figura de Stresemann? Ver-se ia, na
turalmente, envolvido em uma guerra 
de opportunidades perdidas. Com a sua 
habilidade, o seu talento e a sua ex
traordinária visão, com o seu animo 
occidental, Stresemann conquistou, pal
mo a palmo, e com tenacidade, todas 
as liberdades que a Allemanha transi
toriamente perdera, recobrando grande 
parte da capitis diminutio soffrida. 

.Was. pergunta-se, de que valeriam 
todas as suas idéas. se por acaso não 
tivesse um caracter forte para divul-
gal-as e impol-as? Comparemol-o com 

Rathenau: este mais culto, mais in-
telligente, genial mesmo, mas indeciso 
e v ersatil. Passou como um meteoro 
pela politica. Teve um fim trágico. 
Stresemann, vencendo crises idênticas, 
galgando obstáculos da mesma sorte, 
ganhando aqui e perdendo ali, ameaça
do de morte varias vezes, conseguiu 
chegar á celebridade. 

Nascido em 1878, em Berlim, no seio 
de uma familia burgueza, Stresemann, 
desde cedo, procurou seguir uma car
reira publica. No meio dos seus la
boriosos estudos, preferia obras que 
narrassem a germinação da idéa do 
Reich. Interessava-se grandemente pe
lo periodo de 1848. Seu avô fora acti-
vo adepto das idéas da revolução de 
1848. Estas idéas pregavam uma Al
lemanha unida e forte. Esse periodo 
de 1848, com os movimentados tem
pos que se lhe seguiram, vale a pena 
ser estudado, porque nos devemos lem
brar que ahi é que apparecem esses 
dois gigantes que se chamam Marx 
e Lassalle. Se o capital era estudado 

de uma maneira nova, se se \ ança-
vam as bases de uma nova organização 
social, ainda assim a «alma da ma
china» ficara ignorada. Ainda não che
gara a civilização super-mechanizada. 
Alguém já disse que o periodo de 1848, 
com a sua riqueza fácil, a sua tradi
ção liberal, o seu livre-cambismo, foi 
uma verdadeira «idade de ouro». 

Durante o seu curriculum vitae, o 
joven Stresemann leu com gosto e ad
miração Sallustio, Guizot, Taine, Vol
taire, Molière, Shakespeare, Macaulay. 
Admirava Frederico o Grande, José II 
e Napoleão. Formado, Stresemann foi 
privat-dozent e jornalista. Desde ce
do se interessou pelos problemas so
ciaes, e a prova disto está na these 
escolhida, a conselho de Bücher, fa
moso economista da Universidade de 
Leipzig, tratando, perante a Universi
dade de Berlim, do «Desenvolvimento 
do Commercio de Cerveja engarrafada 
em Berlim — investigação econômica». 
Sob esse titulo um tanto fastidioso, 
Stresemann estudou na sua monogra-
phia aquillo a que se poderia, de certo 
modo, dar o nome de «declínio das 
classes médias independentes». Especia
lista em economia politica, em 1901, 
era elle gerente da Associação dos Ma-
nufacturistas allemães em Chocolate. 

Stresemann, desde os primeiros tem
pos da sua vida politica, acompanhou 
o phenomeno economico-demographico, 
em toda a sua curva graphia. Bateu-
se pelo augmento da agricultura, pela 
expansão do commercio e pela partici
pação de todos na riqueza nacional, 
sob todas as suas formas. Foi em 
1906 que começou a sua vida politica. 

Em 1907, com 29 annos de idade, 
Stresemann tomou assento no Reichstag, 
começando a sua carreira politica, que 
se encerrou com a morte, aos ")| an
nos, cercado da admiração de todo 
o mundo, depois da obra gigantesca 
que ouzou iniciar, approximando-ie da 
França, onde encontrou em Briand uma 
sinceridade igual para o esforço de 
soerguer a Europa pela confiança e 
mutua cooperação. 

A TRISTEZA DE EDISON 

Por occasião dos festejos commema-
rativos do jubileu da Lâmpada incan
descente, realizados em Dearborn, Mi-
chigan, deu-se um incidente verdadeira
mente pathetico. Edison tinha sido avi
sado de que, nesse dia, pelo radio, 
iria falar aos quatro cantos do globo. 
Depois de ter feito a sua allocuçlo, 
seguiram-se os momentos em que Eins
tein falou da Allemanha, o Príncipe 
de Galles da Inglaterra, e finalmen
te, o Capitão Byrd das solidõeí ge
ladas do Antarctico. Grande numero 
de pessoas ouviu as vozes dessas ce
lebridades. Edison, entretanto, devido 
á sua surdez, não poude partilhar a 
sensação de todos os presentes... Di
zem os jornaes norte-americanos que 
nesse momento elle fraquejou numa 
profunda emoção . . . 

AUTOMÓVEL - ELEMENTO DE 

DESTRUIÇÃO! 

Estatística elaborada pela Câmara do 
Commercio dos Estados Unidos reve
la que «em proporção á população e 
o numero de vehiculos, a cifra de 
mortalidade por automóvel, no estran
geiro, é de três a cinco vezes tâo 
grande como a que se verifica no» 
Estados Unidos». Assim, na Inglater
ra, os seus 2.000.000 de automovei»; 
matam annualmente 6.000 pessoas. Na 
França, os seus 1.500.000 automove*: 
matam 3.000 pessoas annualmente, £m 
1928, nos Estados Unidos, 03 . • • 
27.493.000 automóveis mataram . -

' 27.500 pessoas! 

O REI MIGUEL I NÃO GOSTA DE 

BRINQUEDOS 

Quando o Rei Miguel I, da R«-
mania commemorou o seu oitavo an-
niversario, houve, naturalmente, ^ ^ 
todas as festas do ceremonial, felicitai 
ções do governo do sr. Maniu, da cor
te, dos funecionarios, serviços reJJ2J°*j 
em que o povo pedia todas as beot**! 
do Ceu para o monarcha mais moço 
de todo o mundo, onde as moaxàu* 
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já estão escasseando muito. Recebeu 
também S. M. flores, bombons e brin
quedos. Desta feita, o Rei não se im
pressionou muito com os presentes e, 
cm especial, com os brinquedos, que 
o deixaram reservado. Passeiava, de 
mãos nos bolsos, andando de um lado 
para outro, todo vestidinho de novo, 
com as roupas que lhe presenteara a 
Princeza Helena, a qual, a despeito 
de ser mãe do Rei, não chegou a ser 
Rainha-màe. Uma dama da corte, no
tando o ar muito grave do seu Sobe
rano, perguntou-lhe porque estava tão 
índifferente aos brinquedos. 

— Mas a Senhora não nota, respon
deu com impaciência, S. M., que visto 
hoje, pela primeira vez, calças com
pridas ? . . . 

AS NOVAS APPLICAÇÕES PHOTO-
ELECTRICAS 

Um cachorro automático 

Como de outras xeies realizou-se em 
Paris o Salão de T. S. F. installado 
no Orand Palais. O que se notabilisou 
no Salão deste anno foi a circums
tancia de serem admittidos nessa exhi-
bição expositores extrangeiros. Embora 
esses expositores não fossem em grande 
numero, contudo, o desenvolvimento do 
commercio radio-electrico em outros 
paizes como Estados Unidos e Allema
nha, deu a esse primeiro Salão interna
cional um aspecto inédito e curioso. As 
diversas innovações creadas como os 
quadros goniometricos que permittem 
orientar facilmente o collector de on
das na direcção desejada, os ultimo 
modelos de alto fallantes electro-dyna-
micos e outros constituíram motivos de 
admiração para os technicos. O que 
porem, chamou maior attenção, do pu
blico foi a apresentação original das 
cellulas photo-electricos sob forma 
dum cão cubista extremamente curioso. 

A Sociedade Philips Radio imaginou 
um autômato moderno que deixa longe 
os autômatos mechanicos anteriores. O 
cio electrico com effeito, se dirige para 
uma luz que se apresenta, volta-se para 
a direita ou para a esquerda e quando 
após uma corrida approxima-se da luz, 
p8e-se a ladrar furiosamente. É, en
fim um guarda fiel, sempre attento. 
O apparelho é interessante em seus de
talhes. 

Os olhos do cão são cellulas photo-
electricas, isto é, órgãos que, attingi-
dos por uma luz, emittem uma corrente 
electrica muito fraca. Exi.tem no inte
rior do cão, dois grupos de órgãos que 
c<!*"espondem cada um a um dos olhos 
electricos. A cellula fornece, pois, uma 
cojfrente se ella fôr illuminada. Esta 

corrente é amplificada por lâmpadas 
de trez electrodes e a corrente resul
tante passa nos dois relaiv O ultimo 
desses relais actua o interruptor dum 
motor electrico que acciona uma roda 
motriz dissimulada numa das patas 
dianteiras do cão. Assim, se se pro-
jectar um raio luminoso sobre a vista 
direita do cão o grupo de órgãos cor
respondentes á cellula é accionada, o 
motor põe-se em movimento e faz vol
tar a pata esquerda. O cão volta para 
a direita e se orienta para o lado da 
luz. Quando o raio luminoso incide 
de forma que ambas as cellulas sejam 
egualmente illuminadas, os dois grupos 
de órgãos entram em actividade, as 
duas rodas motrizes voltam e o cão 
parte em h';ha recta na direcção do 
jacto luminoso que o attingio. Elle se 
approxima, então e, quando se acha 
a uma pequena distancia, as cellulas 
são submettidas a um eblomssement. 
Neste momento um terceiro grupo de 
relais, que acciona um terceiro motor, 
faz funccionar um kloxon electrico cu
jo ruido de alarme se assemelha ao la
tido furioso de um cão de guarda. 

Esse apparelho apenas se destina 
a illustrar as possibilidades da uti-
lisação das cellulas photo-eletricos, que 
podem ser de grandes resultados no 
dominio da televisão como nos des-
positivos de segurança nas suas diver
sas applicações. 

OS HOMENS ESTÃO VIVENDO MAIS 

As estatísticas das companhias de se
guros sobre a vida na Europa Central 
e Occidental e America do Norte for
neceram uma prova interessante e ir
refutável que o homem de após guer
ra tem uma vida media superior a 
media de ante guerra. Não se trata de 
uma estatística precária, mas uma ob
servação exacta calcada em milhões de 
indivíduos. As companhias de seguros 
têm todo interesse em estabelecer a 
media da vida com a máxima precisão 
possivel porque o calculo dos prêmios 
e taxas dos contractos é feito sobre 
essa base afim de assegurar o successo 
das emprezas. 

O snr. Dublin, eminente mathe.nati-
co ligado á Companhia Americana Me
tropolitana acaba de publicar um trata
do onde assignala que a duração da 
vida para o Americano médio é de 
:erca de cincoenta e sete annos quan
do anteriormente á guerra, a duração 
media da existência humana nos Es
tados Unidos e na maior parte dos 
Estados europeus, era de 44 a 45 an
nos. Na Europa não succede o mesmo 
porquanto na Suécia, Noruega, Ingla
terra e Dinamarca não passa de 55 

annos. Segundo o parecer de ; »i -
os sociólogo; o, nu th HIM- suentifico". 
novos trazidos pela hygiene e pela me
dicina na luta contra a doença, a 
velhice e a morte, ha,tam para ex
plicar a longevidade do homem de 
após guerra. 

OS ARRANHA-CÉJS AMERICAN» >> 

Como se sabe na America do Norte 
só são considerados arranha-céos os 
edifícios de mais de 10 andares. 

Presentemente a America do Norte 
possue 477S edifícios dessa natureza, 
dos quaes 377 têm mais de vinte an
dares. A cidade de Nova-York possue 
133 destes últimos, Chicago 65 e 
Philadelphia 22. Existem mais de 
10 edifícios com altura que excede 
de 500 pes — o pé inglez tem 
0,304 mm. 

O mais alto dos arranha-céos era 
até agora o Woolworth Buüding (702 
pés). Este anno a Chrysler Buüding 
com seus 68 andares e SOO pés, cons
truído em ferro inoxydavel, já o olha
rá de cima, mas por sua vez, não 
tardará a ser ultrapassado pelo Bank 
of Manhattan Building que attingirá 
836 pés. Daqui a vinte annos a que 
altura não attingirá o ultimo arranha-
céo americano? 

THOMAS MANN, PRÊMIO NOBEL 
1929 

Thomas Mann foi o premiado Nobel 
de literatura de 1929. O romancista 
allemão, neto de uma brasileira, é, 
com seu irmão Heinrich Mann, das 
figuras mais representativas do roman
ce allemão. Não tem, como aquelle, 
um pessimismo constante, antes illumi-
na a sua obra de saudável alegria, 
olhando a vida com complacência, ou 
construindo-a dentro de intenções do 
seu ideal. 

Thomas Mann, no quadro da burgue-
zia allemã, compõe o seu romance com 
simplicidade, aproveitando todos os ele
mentos do ambiente, todas as con
tribuições do seu temperamento, que 
se afasta da hyperbole e prefere, como 
já foi dito, collocar um bemol, onde 
seu irmão poria um sustenido. Influen
ciado por Wagner elle fez da musica 
uma das forças fandamentaes da sua 
arte, e uma das paixões mais domi-
nadoras de seu espirito. A todo o mo-
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niento e>sa emoção musical \ihia-lhe 
no c ti o, o.i dese ivol e- e en m.s '.'ii 
u as palmas. ("orno no drama wagne
riana, o amor se confunde con a mor
te na mesma ânsia de redenpção. 

\ MUI obra reflecte minto na in
quietação i t ruir. o desejo de liberta
ção, o iMI f i.to permanente da perso-
na idade, um estado de incontida re
volução, a perpetua busca de «uma 
forma superior de pensamento, en que 
tudo se coiciiaria numa obra ao mes
mo tempo de de a; ;i niliç/to e assimi
larão' Poderíamos repetir aqui as suas 
pa'a\i.is inquietadoras n'A Morte em 
Veneza c,uando diz: Poetas, não pode
mos ser ^abio; nem dignos; te.no; ne-
cess;:Maniei.te de errar, de ser disper
sivos. A directriz de nosso estilo é 
falha, a edu.ação pela arte, uma em-
pre-a ai. iscada, que deve ser interdi-
eta; porque qual seria a educação apro
priada aquelle que, pela sua própria 
natureza, se inclina irresistivelmente pa
ra o abysmo? 

Thomas Manna, pela lucidez, pela 
musicalidade talvez consegue evitar 
pelo sa.igue de origem, o sombrio pes
simismo germânico que deveria per
turbar essa sua inquietação interior, 
e a torna uma força de energia espi
ritual, que a arte deve realizar. 

EQUADOR, PAN.)RAMA LITERÁRIO 
DO NORTE DE HOJE 

A Amazônia é uma fasincação per
petua. A terra hypertensa, ceu ou in
ferno, por toda parte excita a imagi
nação e aguça a intelligencia, na por-
fia de um milagre novo. Alé.n da mag
nificência, ha o trágico para avivar 
o quadro. O homem não domina ali 
a natureza, porque não lhe descobriu 
ainda todas as perfidias. São sombras 
que matam, terras que caem, mosquitos 
de toda espécie, o império da palustre. 
A grandeza tonteia e amesquinha e 
foi lá que Buckle affirmou ser impos
sível a ci.ilização. Hoje nós sorrimos 
da leviana affirmativa do displicente 
sábio britannico, mas pouco adianta
mos, a não ser a certeza de que se ven
cerá. Quando e como, não importa sa
ber. Um dia. 

A nossa literatura tem tido uma ins
piração constante na tragédia amazô
nica. São livros de sabedoria, como 
a Paraiduba, de Barbosa Rodrigues, 
paginas quentes de Euclydes, quadros 
fortes do sr. Alberto Rargel, do sr. 
Gastão Cruls. ou do sr. Raymundo 
Moraes, as extraordinárias Scenas de 
Veríssimo, para não falar no que ha 
de pura e inuti: literatura. Agora, os 
escritores do Amazonas resolveram pu-
b'i:ar Equador, dirigido polo sr. Clo-

\is Barbosa, que c uma collectanea, 
ai do bimc.i-alinc.it..-, de ti.úia.li.). so

bre a Amazonas. Ê uma obra de di
vulgação, para integrar no nosso meio 
intellectual a actividade literária, ou 
melhor espiritual dos escriptores do 
extremo norte. Ha neste fasciculo, tra-
ba'hos de grande interesse e curiosida
de, e alguns poemas, de inspiração 
nativista. Salientaremos um estudo do 
sr. Raymundo de Moraes, sobre o in
dio amazônico e sua origem, cheio de 
observações cuidadosas e agudas, como, 
por exemplo, aquella relativa a absoluta 
ausência de influencia da natureza, no 
lugar mais exuberante do mundo, so
bre a obra marajoada. Tudo symboli-
co, subjectivo, exoterico. Por isso, con
clue o sr. Raymundo de Moraes, que 
elle veiu do Pandemônio para a Ama
zônia. Foi o seguimento da magia, 
o inumerável fabulario. 

A publicação nova do sr. Clovis Bar
bo a é, como se vê, uma tentativa ad
mirável, que tem de proseguir victo-
riosamente. 

O DESNCANTAMENTO DE MARCEL 
PREVOST 

Nas suas ferias recentes Mareei Pre-
vost encontrou em que matar o tempo, 
relendo certas obras entre as quaes 
Mosaique de Marimé e La Rotisserie 
de Ia reine Pedaque de A. France. 

A propósito dessas leituras o co
nhecido escritor confessa seu desencan-
tamento, sobretudo no que diz respeito 
a A. France e a guisa de uma revisão 
de valores fez a seguinte apreciação: 

— O estilo, seguramente nada per
deu de sua fluidez saborosa: elle se 
nutrio de uma leitura abundante, es
colhida com muita precisão para que 
se não reconheça que, por acaso, os 
empréstimos e os pastiches, que não 
são raros, assegurem os eruditos. 
Aquelles que tiveram como eu, o pri
vilegio de conservar com Anatole Fran
ce, sabem que sua conversa transbor
dava assim em evocações, citações e 
lembranças; mas a natural improvisa
ção, a mimica, o som da vóz, as rea-
cções do auditório, faizam dessa con
versa alguma coisa de incompara-
vel e único . . . A historia de Ja-
cques Tournebroche, os propósitos 
de Jerôme Coignard e do seu d'As ta-
rac, me pareceram, ao contrario uma 
conversa de Anatole France fria, gelada 
mesmo — o pastiche dum pastiche. 
A continuidade, a desenvoltura de ma-
rionnettes dos personagens o appare
lho monótono da erudição e, digamos 
com respeito, mas com sinceridade, um 
pedantismo em surdina, sempre perce-
tivel — tudo isto afinal, produz o 

tédio, t dio duma qualidade distineta 
em íoJ.i i a o, knl o •. 

Pouco; terão a sinceridade de Mar
eei Prevost, muitos, porém, pensario 
hoje como elle julya, nessa rápida re
visão, o valor de Anatole liana-. 

A ACTIVIDAI),: DE WELLS 

Alguém já disse que tida; a, obrai 
de Wells empilhadas tem mais altura 
do que o sea próprio autor. Os seus 
livros se suecedem, sobre todo, o> as
sumptos, con uma imaginação impre,-
sionante. É um homem que anda sem
pre um pouco mais a frente do sei 
tempo. 

Agora mesmo, de collaboração com 
o Professor Julian Huxley e George 
P. Wells, elle está escrevendo para 
o «New York American» uma exten
sa collaboração seriada a que deu o 
nome A Sciencia da Vida. Refere-se 
em grande parte a problemas do domi
nio da biologia. 

DIVERSAS 

— Falleceu em Riga, Rainis, o mais 
eminente poeta da Lettonia, cujas obra» 
foram traduzidas em diversas linguai 
e cujos dramas, principalmente Josi 
e seus irmãos, foram representados em 
varias scenas da Europa, Rainis foi 
igualmente um dos principaes fundado
res da social-democracia em seu paiz. 

— Falleceu em Londres com a edade 
de 89 annos o grande paleographo 
inglez Edward Maunde Thompson nas
cido na Jamaica em 1840. 

Thompson que iniciou sua carreira 
como assistente no Museu Britânico 
para se tornar depois conservador dos 
manuscritos e enfim bibliothecarío des
sa magnífica fundação, fez-se notável 
pelo seu Manual de paleographU gre-
<ga e latina e por suas sabias pesquisa» 
sobre as antigas inscrípções e as crô
nicas primitivas dos primeiros séculos 
da Grã Bretanha. 

— A morte de Paul Souday deixou 
innumeras vagas na imprensa franceza. 
André Biley o substituiu nos Anmüet 
e André Maurois no New York Times. 
Entre, porem, os postos mais impor
tantes oecupados por P. Souday des
tacava-se o de redactor do rodapé 
do Temps para o qual foi chamado 
André Therive. 

— O Snr. L. A. Warren acaba de 
fazer publicar em Londres uma im
portante obra sobre a historia da lit
teratura moderna da Hespanha. Na 'Mo
dem Spani.h Litterature o a„tor divide 
os cem últimos annos en quatro ge
rações: de 1825 a 1850, os roman-
t i o s ; de 1850 a 1375, os realúta»; 
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de 1875 a 190'), os naturalistas e 
de 1900 a 1925, os modernistas. 

— Foi descoberto um maço de ma-
nuscripto. inéditos de Turguenef. 

0 PRÊMIO NOBEL DE PHYSICA 

Juntamente com o professor inglez, 
Owen William Richardson, obteve o 
prêmio Nobel de physica, de 1929, o 
notável scientista francez, Príncipe Louis 
Victor de Broglie, iniciador da mecânica 
ondulatoria. Em 1924, aos 32 annos, 
austentou, na Sorbonne, a sua these de 
doutorando, que logo teve enorme re
percussão em todo o mundo scientifico. 
Por esse e outros trabalhos, Broglie, 
partindo da relatividade einsteiniana, 
"completou a theoria dos quanta de 
Planck, de Einstein e Bohr, pela affir
mação audaciosa e nova de que a ma
téria não pôde ser descrita apenas pelos 
COrpusculos (átomos, electrons, pho-

0 Príncipe de Broglie. 

tons), mas é necessário associar-lhes 
Ondas, renovando, assim, a explicação 
entre a matéria e o movimento. O ele-

. ctron, granulo de electricidade, é uma 
•fF*rencia e devemos consideral-o como 
uma quantidade de ondas e a caracteri-
srçSo que lhe emprestamos vem da lo
calização da energia do corpusculo nu
ma pequema porção de espaço. Dahi foi 

•>P"8sivel concluir que «a emissão do 
electron se processa, em certas condi
ções como uma emissão de ondas, isto 
í, como uma radiação luminosa». E 
tíi, com esses elementos, uma synthese 
tèodigiosamente abstracta, como disse 
**>'!, da mecauca, da electricidade e da 
óptica, conhecida pelo nome de mecani-
<* ondulatoria, continuada por Schoe-
ding-ir, que generalizou as idéas do seu 

predacessor, sobre o movimento dos 
granulos e as orbitas electronicas no 
átomo. 

São notáveis os estudos de Broglie 
sobre raios X, tendo publicado, com 
seu irmão, Maurice de Broglie, uma 
obra intitulada: Introducçrio á physica 
dos raios X c gamma. Louis Victor de 
Broglie conta 37 annos, tendo nascido 
em Dieppe, em 15 de agosto de 1892. 
Curioso que pela quarta vez, o prêmio 
Nobel de physica é conferido a um 
scientista de menos de 40 annos. Os 
outros, que o obtiveram, aos 37 annos, 
foram o dinamarquez Niels Bohr e o 
americano R. A. Milikan, e, aos 35 
annos, o americano A. H. Compton, os 
primeiros em 1923, e o ultimo em 
em 1927. 

A entrega dos diversos prêmios No
bel de 1929 foi feito solemnemente, 
a 10 do corrente, pelo Rei Christiano, 
da Suécia, tendo sido recebido, o de 
physica, por Ricardson e Broglie; o de 
literatura por Tomas Mann; e o de 
chimica, pelo inglez Arthur Harden e 
pelo sueco Hans Volenler; o de medici
na ao inglez sir Frederick Hopkins, 
não tendo comparecido. 

O IX CONGRESSO INTERNACIONAL 
DE PSYCHOLOGIA 

O prof. Henrique Roxo, nosso dele
gado a esse Congresso, falando aos 
jornaes deu as seguintes impressões 
desse certame. 

«O norte-americano é muito affavel, 
de uma grande simplicidade de costu
mes, sem vaidades. 

Numa das sessões do Congresso, e 
de educação, o presidente estava em 
mangas de camisa, bem como vários 
membros. Três jarros de água gelada 
estavam deante do orador. Tomava-se 
nota do que elle dizia, como se fora 
uma aula. Applaudia-se e não se dis
cutia. 

«A medicina é lá mais exercida por 
mulheres do que por homens. Curioso 
é que no Departamento Psychiatrico do 
Hospital Belleoce os homens alienados 
têm como enfermeiras apenas mulheres 
c muito se espantou o medico, que nos 
mostra-a o estabelecimento, quando um 
collega hespanhol ponderou que pode
ria haver inconveniente. 

-No Congresso houve trabalhos mui
to interessantes. Um do professor Do-
ckerav media a reacção do barulho 
em Nova York. Ackenson achou que 
entre cinco a doze annos as creanças 
mais inteligentes são as que têm peor 
condueta e falhas na sua personali
dade. De doze em deante, até deze
nove, as meninas se portam peor que 
os meninos. O professor Cason demons

trou que as mistures, prm ipaIrm-iK 
de quarent i a sessenta annos, s.io maior 
cau«a de aborrecimento do que o> ho
mens. A mulher é mais sujeita á có
lera do que o homem. O professor 
Jobheson provou que a 1u- e o barulho 
não tiram o somno das creanças. Co-
rey assignalou que para que uma crean
ça aprenda bem, deve estar com fo
me. Guffiths provou que um indiví
duo fatigado de desperto., dorme mal. 
O professor Ferman apresentou uma 
série de teste;, em que buscou de
monstrar que um homem que viva ca
sado muito tempo, fica u;n tanto afomi-
nado. Disse elle que a mulher tem 
mais intellectualidade dn que o ho
mem. Jastrow disse que o homem e 
mais sujeito á neirasthenia do que a 
mulher. Esta é mais predisposta á his
teria. Foram pa'avras delle que, se 
um gato tem nove vicia., o i eura-the-
nico tem noventa e nove. 

«A personalidade do criminoso foi 
longamente estudada, tendo reconheci
do a necessidade do exame medico. 
O professor Moss frisou que ninguém 
nasce criminoso, mas que pôde soffrer 
a influencia de condições individuaes 
predisponentes. Barnes disse que no 
futuro não haverá jury e sim uma 
reunião de ps.chiatras, que interpreta
rão o acto do criminoso. O juiz dará 
a sentença com a; attenuantes neces
sárias e o criminoso voltará aos mé
dicos, que o tratarão como um psycho-
patha. 

«No que diz respeito aos serviços 
de alienados, os Estados Unidos ainda 
deixam muito a desejar. 

*Na secção de alienados do Hospital 
Belleone, vi os doentes em camisola 
de força e nas janellas ha grossas 
grades de ferro, como se ali houvesse 
uma cadeia. A casa é muito velha. 
Ha mesmo falta de asseio. 

«No entanto, allegam elles que no 
dia 3 de dezembro se inaugurará uma 
boa clinica psychiatrica na Universida
de de Columbia. 

«Vi, outrosim, as plantas de outras 
monumentaes construcções para aliena
dos que os collocarão no mesmo pé 
de superioridade no que diz respeito 
á installação hospitalar, que em todos 
os outros ramos da medicina. 

«O Instituto Neurológico é uma ma-
ravi'ha. Nelle vi três salas, em cada 
uma das quaes ficava um sábio: Til-
ney. a investigar as relações entre a; 
doenças do intestino e a psychoce ma-
r.iaco-depressiva; Morrison, todo quan
to diz respeito ás doenças do somno, 
e Benediht, ao metabolismo basal. 

A sciencia não pede deixar de apu
rar descobertas com uma organização 
destas». 
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O IRWsf ORMUMO li A-s MUTA-
( ,õ |S BIOlOtilCAS 

i» traiis/Orm^mo iciiistitue hoje uma 
simples hypothese ou a expressão de 
uma íea'idade iidiscutivel? 

Segundo o professor suisso (juyenot, 
a concepção transf irmista, introduzida 
na sciencia por Lamarck e por Dar
win não é mais discutida por nenhum 
naturalista, tantos são as provas du
ma evolução dos seres vivos inscriptos 
nos »estigios do passado, na historia 
embryologica ou na constituição ana
tômica dos organismos. 

Duiante muito tempo, diz o Prof. 
E. (juyenot, sob a influencia das idéias 
theoricas desenvolvidas por Lamarck, 
admittio-se que eram as modificações 
do meio exterior, as do clima, da nu
trição, da composição do so'.o, da água 
etc, que haviam iido os factores de
terminantes da evolução, ora, utilisando 
taes mudanças de temperatura, de hu-
miclade, de alimentação, tem-se obti
do modificações dos indivíduos sub-
mettidos a essas condições anormaes. 
Lssa variabilidade em funcção é mes
mo tal que não ha praticamente dois 
seres rigorosamente idênticos porque el
les não \i.eram em condições absolu
tamente idênticas. Mas essa variabili
dade fiu t .ai te dos organismos, de que 
lamarckiano; e darwinistas tinham fei
to a base de seus raciocínios, não apre
senta de nenhuma forma os caracteres 
que se lhe attribuiam, de maneira a col-
locar ali a origem da transformação 
dos seres. As experiências de varia
ções provocadas pe'as acções do meio, 
as de selecção dos indivíduos d? di
versas categorias mostraram atí o pre
sente que taes modificações ficaram 
individuaes, que não se transmittem á 
descendências, em resumo não são he
reditárias. Falta-lhes, pois, a qualida
de mais essencial para que ellas te
nham podido dar nascimento a um ty
po orgânico novo. 

Contrariamente ao que se havia sup-
posto o patrimônio hereditário dos or
ganismos é muito variável, escapa a 
maior parte das acções modificadoras 
externas, apresenta um alto gráo de 
estabilidade. Tinha-se certeza que os 
organismos evoluíam, mas o mecanismo 
dessa transformação refugia inteira
mente ao conhecimento dos pesquisa
dores. 

Foi no decurso dos últimos vinte 
annos que se conseguio descobrir cer
tos typos ou variações evolutivas que 
poderam engendrar a transformação das 
espécies. 

Estas variações foram denominadas 

moscas, borboletas molluscos, como em 
a eüios, cobaias e certas aves e bem 
assim entre os vegetaes. É pelas imi
tações que tiveram nasiemento as ra
ças de animaes domésticos ou de plan
tas cultivadas cuja origem é conhecida. 

É ainda impossível produzir a von
tade as mutações porque segundo os 
organismos, sua freqüência de appa-
rição oscilla muito sendo necessário um 
grande numero de indivíduos para ob
ter milhares de descendentes. 

Para sahir deste periodo de inércia 
experimental o Prof. Guyenot argu
menta que si o patrimônio hereditário, 
contido nos chromosomos das cellulas 
reproduetoras, é pouco sensível ás flu-
ctuações banaes do meio, parece ao 
contrario, relativamente fácil attingir, 
pelas radiações penetrantes, de ondas 
muito curtas, taes como os raios X 
e os raios Y do radium. 

Submettendo Drosophilos a acção dos 
raios X, Müller poude, ha dois annos, 
fazer apparecer na descendência nu
merosas mutações. A maior parte não 
constituíram variações novas; são as 
que já se haviam produzidas expon-
taneamente. 

Todavia, a freqüência do appareci
mento é incomparavelmente mais eleva
do, cerca de 150 vezes mais. 

Essas experiências foram objecto de 
observações de diversos brologistas en
tre os quaes Weinstein, Hanson, Pat-
terson, Timofeff-Ressoosky que confir
maram os resultados obtidos por Mül
ler. 

Parece que essa nova technica vae 
permittir um grande numero de mu
tações nos diversos organismos sem ne
cessidade de uma espera de annos pa
ra que uma dentre ellas surja ex-
pontaneamente. 

Pela primeira vez, termina o pro
fessor suisso, dispomos de um processo 
que nos permitte agir, de modo ef-
ficaz, sobre a constituição genética dos 
organismos. 

Estas imitações foram observadas em 

MARC CHAGALL. JAMES ENSOR 

Sobre esses dois pintores, Paul Fie-
rens acaba de publicar um interessante 
estudo (ed. Crês), acompanhado de va
rias reproducções em heliogravura dos 
seus quadros. 

ACTIVIDADE FUTURISTA 

A propósito do grande êxito da 
demonstração futurista, na Galeria Pe-
saro, a que compareceram trinta e tr« 
pintores originalíssimos, F. T. Mari
netti, o grande animador, promctte que 
«um programma de novas idéas e novoi 
sentimentos collectivos será apresanli-
do por nós aos vanguardistas e futu
ristas do mundo inteiro». Explicando 
depois, as relações entre futurismo 
e fascismo, diz: «Hoje o fascismo ven
cedor exige uma absoluta disciplina po
litica, enquanto o futurismo vencedor 
exige uma infinita liberdade criadora, 
o que fôrma um complementaristno har
monioso». 

Em seguida, Marinetti mostra que 
é formidável a actividade futurista e 
que a exposição da Galleria Pesaro 
apresentou ao publico milanez a trans
figuração plástica da realidade e de 
hoje e de amanhã. Depero leva a e»-
caldante pintura futurista para os ar
ranha-céus yankees; Prampolini deco
rou a nova sede do Fascio em Paris; 
Dottori, com o sentido aviatorio da 
côr, fez as pinturas do aeroporto de 
Ostia. Por toda a Itália, os grupo* 
futuristas se multiplicam e confirmam 
a estupenda frase do seu chefe: Fu
turismo, orgulho da Itália! 

OS DEZ MANDAMENTOS DO URBA
NISMO 

Son esse titulo, o Bulletln de Ia 
Société pour Ia protection des Paysa-
ges de France, publica os seguinte» 
dez mandamentos do urbanismo, ex
traídos de uma conferência no Museu 
Social, de Robert de Souza, applicando-
se aos projectos de remodelação de 
Paris. Vamos publical-os em francez, 
para lhes não tirar o valor syntheticOj 
da expressão: 

«Par Ia route tu conquerras. — L'e>-
pace toujours plus avant». — «Route 
ou rue jamais n'ouvriras. — sans nou-
veau point de dégagement». — «Auctm, 
espace ne choisiras. — Sans en fixer 
Paménagement». — «Espace libre point 
ne diras. — Qui soit envahi fréquem-
ment». — «Avant de bâtir ménagera*. 
— Un espace proportionnellemeiit». — 
«Aucune maison ne détruiras. — Avant» 
d'élever autre longement». — «A U 
ville entière penseras. — En édifiant 
ton bâtiment». — L'oeuvre de tes pères 
n'outrageras. — D'un modernísme * 
contretemps». — Toute «servitude» ae-
cepteras. — Qui fonde Ia ville durable-
mente». — Et tous les jours te con-
vaincras. — Que pour voir juste il fa*» 
voir grand». 
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O CINEMA EM CORES 

Desde que, em 1907, os irmãos Lu-
Ulière realizaram a photographia em 
cores, num só placa por meio da pla
ca autochroma, que se pensa em ap
plicar essa descoberta ao cinema, dan
do-lhe assim esse elemento de vida 
própria. Infelizmente ainda não se pô
de contar com essa descoberta e todos 
os processos têm mais ou menos fa
lhado, enquanto os technicos porfiam 
tenazmente na solução do problema. 
Quasi todos os processos de cinema 
em cores usados até hoje derivam da 
trlcromia por superposição de imagens 
monocromas tintas, ou coloridas, in
terpondo sobre o projecto dos raios lu
minosos, écrans transparentes de côr 
convenientemente escolhidos, antes da 
superposição das imagens sobre o écran. 
Photographa-se o objecto empregando 
três objectivas munidas cada qual de 
um écrán colorido differente, através 
do qual não filtra senão uma peque
na porção do espectro e que absorve 
o outro: um écran alaranjado pode 
obter a imagem negativa do verde, um 
verde serve para a reproducção nega
tiva do vermelho e um violeta que cor
responde ao negativo do amarello. As 
três imagens assim analysadas são re
cebidas sobre uma banda cinematogra
phica pancromatisada, sensível a todas 
as cores, mas em graus differentes. 

Como as imagens devem ser formadas 
simultaneamente é preciso, para com
pensar as differenças de sensibilidades 
da preparação para cada uma dei Ias, 
variar, por diaphragmas de abertura 
differente, a quantidade de luz recebida 
por cada objectiva. Constróem-se hoje 
apparelhos muito perfeitos para obter 
simultaneamente as 3 impressões. Vá
rios são os processos, que applicam esse 
principio; processo das imagens sueces-
sivas; a duas cores de Frees Green; 
Gaumont, com objectivas múltiplas; Au-
diertb e Thovert, com objectivas múl
tiplas e effeito stereoscopico reduzido; 
Keller-Dorian e Berthon. 

CINE-JORNAL 

— Exhibio-se com successo em Nova 
York o primeiro film de três dimen
sões segundo o processo Spoor-Ber-
deliberação concedendo-lhe uma impor-
green. Uma das vistas tomadas e mais 
curiosa representa as quedas do Nia-
gara. 

— O engenheiro berlinez, Snr. Aron-
heim acaba de descobrir um processo 
que permitte a televisão nitidade colori
da. Trata-se de um apparelho sobre 
cuja placa pode receber uma imagem 
com a côr e a nuance exactamente 
iguacs á imagem emittida. 

BETHOOVEN EM FILM SONORO 

A British Domínios Film Corporation 
em connexão com a Gramophone Com-
pany Limited prepara um film sonoro 
sobre Bethooven. Encarnará a figura 
do grande mestre o pianista Mark Ham-
bourg que, ha poucos annos, esteve 
entre nós, dando recitaes no Municipal. 
Não se sabia, porém, se o novo inter
prete tocará no film em pianos moder

nos ou se em pianos da -r*"-». como 
devera ser. Indagado soorc c«e deta
lhe, aliás importante, Mark lUmr-rv.rg 
deu preferencia ao piano moderno, *cm 
o que perderia o film sonoro rmitt» 
do effeito das sonatas. 

Outros fi'ms sonoros e-t"m em pre
paro seguindo o exemplo da Mark 
Hambourg explorando a evecução de 
musicas que j i cahiram no dominio 
publico, conquanto um entendimento já 
se tenha dado com a Sociedade de 
Autores para percepção de seus direitos, 
naturalmente uma formula que fique a 
contento de ambos os interessados. 

NOTAS THEATRAEs 

— O Lobetheater de Breslau realisou 
o record de velocidade com a exhibição 
em tres horas do Wallenstein de Schil-
ler. 

— O Director do Theatro Civico de 
Budapest, julgando a vida de Bethoo
ven, rica em episódios dramáticos ca
paz de se prestar a uma interpretação 
theatral, pensou fazer uma peça, acom
panhada de musica bethoviana, cu
jo libretto será escripto por Karl Kris-
tof e intitulada, Sonata ao Luar. 

— Abriu-se em Vienna um Museo do 
Theatro como tudo que é concernente 
á arte dramática mundial com jornaes, 
almanacks e innumeros volumes espe-
ciaes de muitos documentos que se 
achavam na Bibliotheca Nacional da 
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Áustria co"ligidos pelo grande actor 
11111^i> I l i i i i i i g . 

— () g<»> ei uo japonez communicou á 
Companhia dramática Erinosake a sua 
tante subvenção para a tournée que 
essa companhia desejava fazer na Eu
ropa. O repertório dessa companhia 
lonsta de peças clássicas japonezas do 
XVII c XIX séculos. 

— O ministro das Bellas Artes combi
nou com diversos Theatros italianos 
a representação no próximo inverno 
de obras primas da litteratura italia
na, c. meçando com Pio i.cssi Sposi de 
Man/u,ii. 

11 governo so.ietico int.rdi.tou a 
a representação das operas Olhello, A 
I raviai-t, Aida, Madumr Butterfl; e os 
Cwtlis de lloffmann. Ignorcm-se Os 
motivos des-a proibição parecendo, 
contudo que o fossem porque essas 
obras agradavam muito o publico bur-
gue/. 

- O Sur. Alexis Tolstoi, sobrinho de 
Leào Tolstoi dará no Schauspielhaus 
de Berlim, uma peça intitulada Serie 
A n.o 000. 001. 

A HEGEMONIA DO THEATRO LÍRI
CO ITALIANO 

Realizou-se em Milão, sob a presi
dência do Secretario Nacional da Fede
ração do Theatro, uma conferência dos 
maiores Theatros lyricos da Itália afim 
de decidirem sobre os problemas 
actuaes do Theatro lyrico e os meios 
de conservar para a Itália fascista sua 
hegemonia nesse dominio. 

A MUSICA DA MACHINA, NUMA 
OPERA ALLEMÃ 

A machina é a grande construetora 
moderna. A arte convenceu-se da sua 

dominação e uma época nova nasce 
do seu rythmo mecânico e dominador. 
Milhaud fez musica para prospectos 
de machinas agrícolas, Honegger criou 
a estupenda Pacific, em louvor da lo
comotiva, e agora o joven musico al
lemão Max Bratid compoz a opera O 
Machinista Hopkins, levada com grande 
êxito em Duisburg. B. F. Dolbin faz 
a seguinte descripção da nova opera: 
«Max Brand é, ao mesmo tempo, au
tor do texto. Escolheu para o seu tra
balho um dos problemas mais attrahen-
tes da actualidade. Trata-se da luta na 
predominação da machina ou homem. 
Estudou, pela primeira vez, a «alma 
das machinas-dynamo e creou novos 
rythmos musicaes da marcha caracte-
ristica das machinas e dos movimentos 
tvpicos dos operários em serviço. Três 
das 12 scenas se desenrolam na sala 
de machinas de uma grande usina de 
fabricação. Num chorus myiticus os co
lossos mecânicos cantam o sentido da 
sua exictencia, a contradicção interior 
do seu fim e do seu serviço. Sortes 
humanas, demonstradas em forma de 
colportagem em differentes localidades 
e círculos, cuja scena se encontra em 
bodegas ordinárias e em bars luxuosos 
de arranha-céus em modernissima cons
trucção, soffrem naufrágio no ambien
te mysticamente animado das machi
nas, neste organismo que não pede se
não traba'ho, verdadeira idolatria. A 
maior attração da opera, é a alta capa
cidade de Max Brand de crear, pela 
musica, a atmosphera mystico-social 
num novo cosmo: no mundo da ma
china». 

NOTAS MUSICAES 

— Foi descoberto pelo director dos 
choros da egreja catholica de Baden 
numa pequena aldeia próximo de Vien-
na o manuscripto duma missa de Mo-
zart até agora desconhecido. Os manus
cripto traz o titulo: Missa em si bemol 
e o nome do autor W. Amedée Mozart. 

O director dos choros de Baden pre
tende executar esta missa antes do 
Natal. 

— Foi levado com successo no Novo 
Theatro <lc Leipsig a Creação do Mun
do de Darius Milhand. Segundo o cri
tico do Berliner Taglchatt a maior 
belleza da obra reside em seu rythmo 
melodioso. 

— O celebre violinista hespanhol Juan 
Manen descobrio numa bibliotheca mu
sical uma peça para violino e orches
tra que data do XVIII século e que at-
tribue a Bethooven, fixando em 1788 
o anno da composição. 

Manen espera levar essa obra na 
o anno da composição. Manen espera 
levar essa obra na próxima estaçlo. 

— O compositor hespanhol Joaquim 
Nin acaba de faezr apparecer sua Ca
deia de ValsatS dedicada ao pianista 
Iturbi e o segundo volume de scui 
Clássicos hespanhóes de pano. Alem 
dessas obras Nin espera completar a 
Mensagem a Claude Debussy para pia
no cuja orchestração já iniciou como 
também uma Suite espanhola para vio-
loncello e piano e o Canto elegíaco 
para a collecção de vocalizações Het-
tich. , Sua actividade artistica, porem, 
vae alem, preparando uma versão para 
piano e violoncello; de sua Dança Ibe- * 
rica, algumas peças para piano tirada! 
dos seus Cantos populares espanhóa 
e a publicação de algumas obras iné
ditas de Herrando, um dos grande* 
compositores do XVIII século espa
nhol. 

A «REVUE MUSICALE» E VILLA 

LOBOS 

O ultimo numero da Revue Mm-
cale é, em parte, consagrado* a Villa 
Lobos, cujo retrato estampa na sua 
primeira pagina. Traz artigos sobre o 
nosso grande musico de Suzanne De-
marquez, Mario Pedrosa e Rubnislei». 

CAE-LHE 0 CABELLO? 

TEM CASPA? •» "CAPILIDI 


